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R E S U M O 

O trabalho A Implantação do Protestantismo no Rio 

Grande do Morte (1879-1908) procura analisar, num caso parti^ 

c u l a r , as circunstâncias explicativas da penetração e fixa-

ção dessa forma religiosa no Brasil. Inicialmente são identi 

ficadas as condições gerais do país, na época em que se in-

tensificou a propaganda do protestantismo, e que favoreceram 

a sua expansão. Ã abordagem dos métodos empregados pelos pro 

testantes para divulgação das doutrinas e formação de suas 

comunidades, segue-se uma análise dos aspectos da sua mensa-

gem que explicam a adesão, ao protestantismo, de indivíduos 

procedentes, em sua maior p a r t e , de certos setores sociais. 

São, igualmente, explicitados os mecanismos mediante os 

quais os protestantes buscam legitimar e afirmar a sua pre-

sença., numa sociedade onde ocupam posição m i n o r i t á r i a . E , ao 

final, se aborda a representação, feita pelos protestantes, 

da Igreja Católica R o m a n a , como parte de sua política de im-

plantação e consolidação nas terras nor.te-rio-grandenses. 



INTRODUÇÃO 



I N T R O D U Ç Ã O 

A religião, como fenômeno social, sempre tem sido 

objeto de estudo de sociólogos, antropólogos e historiado-

res. Em se tratando da religião protestante no B r a s i l , tema 

ao qual se liga nosso t r a b a l h o , muitos jã procuraram fazer 

análises sociais e históricas v e r a z e s . 

Propõe-se o t r a b a l h o , que ora apresentamos, a ana-

lisar o modo pelo qual veio a se implantar o protestantismo 

em uma região especifica: o Rio Grande do N o r t e . Buscamos e-

lucidar na nossa análise histórica o contexto p o l i t i c o , eco-

nômico e social do país, n o momento em que a propaganda pro-

testante penetrou no Brasil e essa modalidade religiosa se 

inseriu definitivamente na sociedade brasileira. Não temos 

pretensão d e apresentar um estudo definitivo do t e m a , senão 

oferecermos uma pequena contribuição para o conhecimento d o 

fenômeno religioso em um caso particular. 

Entre os autores de maior relevância que trataram 

do protestantismo no Brasil, podemos n o s referir, inicialmen 

t e , a{Smile-Guillaume Leonard^ Quando lecionava na Universi-

dade de São Paulo, este historiador elaborou uma das mais im 

portantes obras de eclesiologia e história social do protes-

tantismo brasileiro. Mais recentemente, merecem referência 

os trabalhos de Rubem A l v e s , Antônio Gouvêa Mendonça e Boa-

nerges R i b e i r o . Suas obras abprdaram a igreja protestante em 
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geral ou algumas de suas modalidade, privilegiando o Centro-

Sul do p a i s , ou enfocando o tema sob um aspecto diferente do 

que foi adotado por este trabalho. Queremos, portanto, ao e £ 

tudar a implantação do protestantismo no Rio Grande do Nor-

te, preencher uma lacuna existente na historiografia regio-

nal, e contribuir, mesmo que modestamente, para a complemen-

tação dos trabalhos que têm abordado o tema do protestantis-

mo de forma mais globalizante. 

Na perspectiva do nosso trabalho, o protestantismo 

está inserido em um contexto de mudanças pelas quais passou 

o B r a s i l , na segunda metade do século XIX e o inícip do sécu 

lo X X . O nosso objetivo central ê investigar as possíveis re 

lações existentes entre as atitudes e comportamentos dos seg 

mentos sociais envolvidos nessas transformações e ais doutri-

nas e praticas trazidas pela mensagem protestante. Buscamos 

entender c o m o , no âmbito das diversas categorias sociais, a 

mensagem e a ética protestante encontraram espaços nos quais 

penetrassem, de modo que o protestantismo veio a representar 

uma alternativa religiosa no p a í s . Em suma, pretendemos iden 

tificar os fatores sociais, políticos, religiosos e econômi-

cos da sociedade brasileira que contribuíram para que alguns 

setores se filiassem, em, número significativo, ao protestan-

tismo, uma religião "alheia" à realidade brasileira até ao 

período referjjjo.. 

O presente trabalho pressupõe que qualquer grupo 

religioso sob estudo pode ser tomado oomo um espaço social e 

ideológico, no qual os fiéis desenvolvem e/ou reforçam repre 

sentações acerca das suas relações com os outros elementos 

que compõem a realidade, isto é, aí eles desenvolvem / refor-

çam uma certa, "visão do mundo", que atua como pauta de sua 

inserção na sociedade. 
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Cabe esclarecer que, nos limites do nosso estudo 

sobre o protestantismo no Rio Grande do N o r t e , a análise se 
0 > 'ÇVUL-j-.vt.t'V.Co C^c*" O 

circunscreveu ã ^igreja presbiteriana.) Isto se explica pelo 

fato de ter sido este o primeiro grupo protestante a pene-

trar no estado e o único a se instalar definitivamente como 

igreja até as primeiras décadas do(^século X x T ) 

Quanto ã sua estruturação, o trabalho se divide em 

cinco capítulos, O primeiro discute a conjuntura nacional e 

exterior que veio a favorecer a penetração missionária pro-

testante no Brasil. 

O segundo capitulo enfoca o Rio Grande do N o r t e , 

procurando distinguir as estratégias de difusão d o presbite-

rianismo neste estado, culminando com a organização da Igre-

ja Presbiteriana de N a t a l . 

A análise do terceiro capitulo aborda a relação 

entre os conceitos teológicos e éticos da mensagem protestan 

te e as atitudes e comportamentos dos segmentos sociais li-

gados ao processo de "modernização" do p a í s . 

No quarto capítulo são tratados os mecanismos de a 

firmação na sociedade, utilizados pelos protestantes, que 

procuravam se apresentar ligados ãs forças "progressistas" 

do P a í s . 

O perfil da Igreja Católica Romana, tal como foi 

traçado pelos protestantes, é abordado no quinto capítulo, 

objetivando compreender o forte traço anti-romanista que sem 

pre foi um elemento definidor da identidade do protestantis-

mo n a c i o n a l . 



CAPITULO I 

CONTEXTO HISTÓRICO DA PENETRAÇÃO 

DO PROTESTANTISMO NO BRASIL 



CONTEXTO HISTÕRICO DA PENETRAÇÃO 

DO PROTESTANTISMO NO BRASIL 

A propaganda protestante q u e , no século XIX, atin-

giu quase toda a América Latina, em poucos países encontrou 

tão fácil aceitação como no B r a s i l . Este fato não sp explica 

pela qualidade dos p r o p a g a n d i s t a s , tampouco pelos métodos 

que eles usavam, já que estes eram basicamente iguais em to-

do o continente, mas antes parece estar relacionado com as 

próprias circunstâncias do p a í s . Nas condições sociais e re-

ligiosas do Brasil, o protestantismo não tardaria a apare-

c e r . A presença missionária estrangeira se tornaria elemento 

catalizador de um processo já latente n o seio da própria so-

c i e d a d e . E m termos religiosos, em alguns segmentos sociais, 

se expressava o desejo de uma reforma na religião do p a í s , 

adequando-a ao processo de "modernização" do B r a s i l . 

A segunda metade do século XIX, no B r a s i l , ê marca 

da por uma série de transformações. É nessa fase de mudanças 

que o protestantismo se implanta definitivamente em territó-

rio b r a s i l e i r o , e n c o n t r a n d o , nas transformações ocorridas, 

as circunstâncias favoráveis para a sua penetração na socieda 

de. 

Inicialmente destacamos o crescimento das cidades 

nesse p e r í o d o , nas quais se ampliam as classes médias da po-

pulação. 1 No final do século X I X , o desenvolvimento do com-



plexo agrãrio-mercanti1 e o alargamento do setor publico, 

com a implantação e consolidação da República, favoreceram a 

absorção, na burocracia civil e na categoria militar, de gru 

pos ligados â exploração rural. N o N o r d e s t e , o processo de 

concentração fundiária pressiona a transferência de famílias 

proprietárias para as cidades, onde fornecerão os contingen-

tes principais do funcionalismo p ú b l i c o , formarão os grupos 

profissionais dito liberais, os empregados de indústrias e 

c o m é r c i o , e os proprietários de pequenos n e g ó c i o s . Deste mo-

do, ãs "antigas classes médias" - pequenos comerciantes, ar-

tesãos, pequenos industriais, alfaiates, carpinteiros e sapa 

teiros - se unem as "novas classes m é d i a s " . Estas são forma-

das pelos intelectuais, profissionais "liberais" - advoga-

d o s , m é d i c o s , engenheiros, p r o f e s s o r e s , jornalistas - e pe-

los funcionários públicos,, ligados ao crescimento da burocra 

cia dos serviços públicos como resultado de um processo de 

ampliação da interferência do Estado na e c o n o m i a , extensão 

da área geográfica efetiva na q u a l a ação governamental se 

exercia e pela dilatação do sistema administrativo do pa-

i s / 

Na fase impprial, a presença da escravidão fazia a 

classe m é d i a viver uma situação contraditória, definida, si-

m u l t a n e a m e n t e , pela consagração de sua. superioridade social 

(enquanto "homem livre") diante do trabalhador escravo., e p £ 

la sua desvalorização enquanto trabalhador. Essa classe mé-

dia luta então pela instalação do Estado burguês e a adoção 

do direito b u r g u ê s . Este traria o igualitarismo jurídico, on 

de os -membros de todas a.s classes sociais seriam convertidos 

em "sujeitos de direitos" ("cidadãos"), extinguindo-se a es-

cravidão. Neste caso, os trabalhadores intelectuais podiam 

"provar" sua, superioridade no p l a n o das capacidades ("dons" 
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e "méritos") aos indivíduos que exerciam tarefas m a n u a i s , 

que detinham uma posição social inferior por serem individu-

almente menos c a p a z e s . 3 Portanto, o programa; de mudanças, da 

classe média era assaz restrito. A conquista de prerrogati-

vas que lhe dariam Zgualdadz /u/ild-íca deveria se fazer nos 

limites da "ordem". Essa categoria não pretendia o nivelamen 

to social, nem lutou pela repartição da grande propriedade 

ou por qualquer programa de socialização dos meios de produ-

ção. 

Os setores médios urbanos não chegaram a assumir 

uma posição politicamente autônoma. Suas aspirações, ãs ve-

zes, divergiam ou se opunham à configuração do poder das oli 

g a r q u i a s . P o r é m , não havia antagonismo efetivo ao nível dos 

interesses econômicos objetivos entre as duas categorias. A s 

classes médias urbanas tendiam a assimilar os valores dos 

grupos dominantes mais progressistas, limitando-se a inter-

pretar o ponto de vista desses setores nas reivindicações 

"modernizantes": república, reforma do ensino, instituição 

do casamento c i v i l , e separação entre a Igreja e o E s t a d o . 4 

Como explica Paulo Sérgio Pinheiro, a urbanização 

ê um processo que ocorreu â sombra do fortalecimento da eco-

nomia agrãrio-exportadora, q u e , a longo p r a z o , conformará o E £ 

tado ã sua própria imagem. Neste c a s o , a própria burocracia, 

o aparelho do E s t a d o , refletirá a dependência das clásses m é 

dias ao projeto do bloco no poder sob a hegemonia das clas-

ses dominantes agrãrio-exportadoras. 0 processo de urbaniza-

ção não t r a z , de imediato, a possibilidade do exercício da 

autonomia na pratica política por parte da classe m é d i a . "A 

cidade se desenvolve dentro da dinâmica do sistema agrãrio-

exportador: essa situação m a r c a r á a ambiguidade das classes 

médias urbanas, submetidas â dupla influência dos laços de de 
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pendência com as oligarquias e ã ilusória autonomia que a 

participação nos serviços comerciais ou na burocracia do Es-

tado pode dar a seus -membros", 5 Como ressalta Décio Saes, e £ 

sa dependência das classes médias se define principalmente 

pelo "favor", tal como foi tratado por Maria Sylvia de Car-

valho Franco e Roberto S c h w a r z . Os profissionais liberais de 

pendiam do "favor" das classes dominantes para o exercício 

de sua p r o f i s s ã o , e igualmente os funcionários do E s t a d o , p a 

ra conquistar e manter um p o s t o . Essas relações de favor en-

tre a classe média e as classes dominantes eram possibilita-

das pelo caráter pré-burguês do aparelho do Estado, b e m como 

pela pequena extensão da rede comercial, bancária e de servi 

ços p e s s o a i s . Os cargos no E s t a d o , os empregos não-manuais 

no comércio e nos b a n c o s , e a.s profissões liberais eram pre-

enchidos em grande parte pelos membros das famílias de pro-

prietários . 6 

Os laços sociais e econômicos que uniam as classes 

médias aos grupos dominantes contribuíram para o conservado-

rismo político e social daquela categoria durante a Primeira 

República. 0 fim da ditadura m i l i t a r , em 18 94, marcou o prin 

cípio da. hegemonia da burguesia cafeeira de São P a u l o , n o 

seio da classe dominante agrária e , ao m e s m o tempo, a imple-

mentação de um sistema político o l i g á r q u i c o . A nova. "democra 

cia representativa" consagrou, além do presidencialismo, o 

regime do sufrágio u n i v e r s a l . P o r é m , com a interdição do vo-

to aos analfabetos, a. democracia nascente definia-se logo co 

mo elitista e limitada, privativa dos proprietários de ter-

ras e de uma fração das populações urbanas» A classe média 

deu o seu apoio a esse "novo m o d e l o de exclusão p o l í t i c a " , 

temerosa do nivelamento social e da p r o l e t a r i z a ç ã o . Os seus 

interesses não iam além da participação na vida p o l í t i c a . P a 
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ra a classe m é d i a , o exercício da prática p o l í t i c a , enquanto 

puro símbolo de prestígio social, era sua maior aspiração po 

lítica. Influenciada pelo liberalismo individualista da ciais 

se média b r i t â n i c a , a classe média no Brasil buscava afirmar 

a sua superioridade com relação â classe operária, e o con-

ceito de igualdade democrática não fazia parte dos seus pia 

nos. 7 Na Primeira República, p o r t a n t o , a classe média brasi-

leira não exerceu um papel revolucionário democrático. Ela 

partilhava da desconfiança existente por parte da classe mé-

dia britânica contra o operariado. Permitida a sua participa 

ção no quadro político da República, a classe média atuou 

sempre no sentido de compor com as classes dominantes. Sem 

promover transformações que pudessem pôr em risco a pauta de 

dominação v i g e n t e , a classe m é d i a tratava de fortificar-se 

nas posições conquistadas e defender-se contra futuras amea-

ças . As suas tentativas de mudanças na estrutura da socieda-

de inspiravam-se nos ideais liberais,, mas sua prática se si-

tuava dentro dos limites do liberalismo oligãrquico, sem cri_ 

ar condições para que as massas populares interviessem n o 

processo de mudança, política. 8 

Esses conceitos liberais da classe média brasilei-

ra combinavam bem com o individualismo. Confessando a sua 

crença, na capacidade de realização do i n d i v í d u o , a classe 

média lutava por uma maior amplitude da liberdade individu-

a l . Como mostra Richard Graham, este liberalismo da classe 

média deixou de lado os problemas relativos â liberdade e so 

berania populares e demonstrou pequeno interesse pelos mes-

m o s . Perseguia-se "não a Liberdade, mas sim desejavam 'liber 

dades' que seriam apenas teoricamente concedidas a t o d o s " . 

Entre essas estava a liberdade c i v i l , de associação, de cons 

ciênci^, de religião, e n f i m , as condições que permitissem ao 
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indivíduo a realização de todo o seu p o t e n c i a l . As leis de-

veriam assegurar o gozo dessas liberdades individuais. Garan-

tidas estas a nível p e s s o a l , cada homem seria o responsável 

pela sua posição social, pois esta deveria se modificar de 

acordo com os resultados obtidos pelo esforço individual. A 

isto se juntava a confiança no valor do trabalho e o seu 

corolário: a eficiência da educação técnica e p r á t i c a . 9 

Ligada ao aspecto do individualismo está a defesa 

da capacidade pessoal como critério para o preenchimento dos 

cargos p ú b l i c o s . Por terem acesso ã educação formal, facili-

tado pelas relações familiares com as categorias dpminantes, 

as classes médias vão fornecer os maiores contingentes de 

funcionários para a burocracia do E s t a d o . Â classe média for 

mada pelos grupos "destituídos", a estrutura econômico-soci-

al urbana reservou os melhores cargos da burocracia de Esta-

do, as profissões liberais, os postos de direção na adminis-

tração p r i v a d a . Em contrapartida, esses grupos serviam de 

sustentáculo â dominação da oligarquia agrária. 1 0 

0 ideal do liberalismo individualista significava 

um rompimento com as velhas t r a d i ç õ e s . Numa comunidade tradi 

c i o n a l , o indivíduo isolado não tem o m e n o r significado ou 

importância, e seus direitos estão em razão direta da posi-

ção que ocupa dentro de uma comunidade estática e sem qual-

quer modificação importante. 0 liberalismo da classe média 

visaAra a destruir ou anular os antigos hábitos tradicionais, 

libertando o indivíduo da força, opressora da tradição. Não 

deveria haver privilégios de grupos ou indivíduos, senão os 

direitos conquistados pelo esforço individual, 

Esse rompimento com a t r a d i ç ã o , pregado pelo libe-

ralismo individualista, tinha uma dimensão social expressa 

na ideologia dp p r o g r e s s o , difundida no século X I X , Os gru-
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pos ligados às novas atividades e c o n ô m i c a s , e que viviam nas 

aglomerações urbanas, rejeitavam o tradicionalismo e o imob_i 

lismo da sociedade b r a s i l e i r a , adotando os conceitos euro-

peus da inevitabilidade do progresso. As mudanças sociais e -

ram inevitáveis e conduziriam a sociedade ao progresso mate-

rial, intelectual e espiritual. Esta crença no progresso ir-

resistível era professada juntamente com a fé na c i ê n c i a . 

Para os adeptos da ideologia do p r o g r e s s o , este dependeria 

da divulgação do conhecimento científico; e a inexorabilida-

de do progresso era defendida c o m fundamentados apelos â ir-

resistível força da ciência. 1 1 

Nesse m u n d o de transição, o protestantismo vai en-

contrar o ambiente mais propício para sua difusão e aceita-

ção na sociedade b r a s i l e i r a . Acreditando na liberdade indivi 

d u a l , na realização p e s s o a l , no progresso social, segmentos 

das camadas urbanas encaravam a Igreja Católica Romana como 

sustentáculo da antiga ordem e , p o r t a n t o , como um obstáculo 

a modernização do p a í s . A s s i m , havia nítida consonância en-

tre os valores das classes médias e os valores pregados pelo 

protestantismo no Brasil., E , para as categorias diretamente 

envolvidas nos processos de mudança o protestantismo era por 

tador de valores mais m o d e r n i z a n t e s , se comparado com a reli 

giosidade católica romana. 

A penetração do protestantismo no Brasil foi tam-

bém favorecida pela situação religiosa do país na é p o c a . En-

frentando dificuldades em suas relações com o Estado imperi-

al e problemas na sua organização i n t e r n a , a Igreja Católica 

Romana se m o s t r a v a pouco capaz de opor uma resistência efi-

ciente a propaganda m i s s i o n á r i a p r o t e s t a n t e . 

No relacionamento com o E s t a d o , havia a influência 

dos líderes liberais, em grande parte de tendência anti-cle-
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ricalista que se opunham â politica do clero ultramontano 

dentro da Igreja Católica e , conseqüentemente, ao "papismo". 

Além do fato de a elite política optar por uma posição rega-

lista com respeito às relações entre a Igreja e o E s t a d o . 

Internamente, a reclamação de uma porção do clero 

por um maior grau de autonomia para a igreja n a c i o n a l , o d e £ 

prestigio do c l e r o , o esvaziamento da Igreja como institui-

ção, a proliferação das devoções populares e o nascente in-

teresse pela leitura da Bíblia prepararam certos ambientes 

para aceitarem com avidez uma pregação e v a n g é l i c a , simples e 

direta, viesse ela donde v i e s s e . 

Era notória a insuficiência numérica do clero secu 

lar para atender âs necessidades de assistência religiosa 

das p o p u l a ç õ e s . Em todas as províncias ouviam-se queixas da 

falta de sacerdotes para preencherem os cargos da hierarquia 

e c l e s i á s t i c a . Decrescia o número de v o c a ç õ e s , trazendo uma 

sobrecarga de trabalho para os que estavam atuando nas diver 

sas p a r ó q u i a s . Da parte das autoridades imperiais, as acusa-

ções eram de falta de zelo e m a u desepipenho das funções pa-

roquiais, As- razões alegadas p a r a esta redução numérica eram 

o descrédito popular da vocação sacerdotal e a mesquinhez da 

côngrua concedida pelo Governo imperial. 1 2 

O nível intelectual e m o r a l do clero também deixa-

va a desejar. Apesar do esforço de alguns prelados em suas 

dioceses no sentido de elevar o nível do c l e r o , a situação 

geral era lastimosa, A instrução oferecida nos seminários 

brasileiros era imperfeita e m a l o r d e n a d a , devido ã falta 

de professores com as habilitações desejáveis e às deficiên-

cias herdadas de épocas anteriores. O Governo imperial não 

se mostrava favorável a medidas que- viessem mudar esta situa 

ção, sendo acusado pelo clero de m á vontade em relação aos 
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negócios religiosos, ora reduzindo o ensino nos seminários, 

ora tomando medidas para limitar o mais possível o número de 

sacerdotes. 

Apesar do esforço constante, no período do Segundo 

Império, de uma reforma sacerdotal, o clero brasileiro não 

se distinguia por um zelo particular no desempenho de suas 

funções religiosas. Muitas vezes envolvidos em negócios se-

culares, até por necessidade de sobrevivência e c o n ô m i c a , os 

padres descuidavam-se de suas atividades pastorais. 1 3 Nos re 

latos dos viajantes estrangeiros proliferam as referências â 

dissolução dos costumes, com violações do celibato obrigató-

rio, e ao indiferentismo religioso de Uma parte dos sacerdo-

tes do B r a s i l . 0 pior dos r e t r a t o s , no entanto, e s t á nos re-

latórios de alguns núncios p o n t i f i c a i s , na primeira metade 

do século XIX, e do secretário da n u n c i a t u r a , Domênico Cons-

t a n t i n ! , que traçam um quadro negro da situação eclesiástica 

do p a í s . Tal opinião chegou a ser expressa pelo próprio P i o 

IX, com relação ao clero brasileiro. 1 1 1 

As pretensões de reforma no seio da Igreja também 

dividiam internamente a hierarquia católica romana» De um la 

do estava, o clero herdeiro de tradições liberais e democráti 

cas, - nas palavras de Roque Spencer - "mais freqüentadores 

das letras francesas do que das latinas, mais versados na li_ 

teratura profana do que nas obras pias", 1 5 Muitos desses clé-

rigos receberam educação teológica na Universidade de Coim-

b r a , tendo sido marcados pela mentalidade regalista. N ã o e-

ra rara entre eles a aceitação do primado do poder civil so-

bre o poder r e l i g i o s o , apoiado na tradição lusitana, sobretu 

do à época de P o m b a l . Para e s t e s , uma reforma na Igreja deve 

ria tomar como ponto de partida a realidade brasileira de um 

clero não-celibatãrio e poucò distinto dos leigos. Era a de-



21 

fesa do catolicismo tradicional e patriarcal praticado no 

Brasil, marcadamente nacional, com ampla participação leiga, 

incluindo as manifestações espontâneas do p o v o , que fazia 

das comemorações religiosas acontecimentos sociais de cará-

ter festivo, l ú d i c o . 1 6 

De outro l a d o , estava o clero ultramontanp, que de 

fendia a primazia do p o d e r espiritual sobre o poder temporal. 

Esta posição se fortaleceu durante o pontificado de Pio IX 

(1846-1878), de caráter m a r c a d a m e n t e ultramontano„ Os cléri-

gos brasileiros, ultramontanos que, até e n t ã o , não tinham s_i 

do suficientemente fortes para iniciarem uma ação reformis-

ta, empenharam-se em restaurar o prestigio da Igreja e a or-

todoxia da sua fé, e remodelar o corpo eclesiástico, de modo 

que a.s práticas e as crenças religiosas do Brasil pudessem fi_ 

car de acordo com a fé c a t ó l i c a , apostólica e romana de que 

a Europa se fazia então estandarta. 0 objetivo era "romani-

zar" o catolicismo n a c i o n a l , implantando no Brasil o "catoLi 

cismo universalista" de Roma, com toda a rigidez hierárqui-

c a , m o r a l e doutrinária que tal projeto implicava. O plano 

reformista ultramonta.no afirmava a igreja institucional com 

o fortalecimento da autoridade episcopal, insistindo no cará 

ter sagrado e espiritual da pessoa do p a d r e . Na pastoral a 

preocupação era combater as chamadas superstições das expres 

sôes religiosas p o p u l a r e s . A religião se tornava formal, sa-

cramental e , c o n s e q u e n t e m e n t e , clerical. Essa integração si£ 

temática da Igreja brasileira, no plano institucional e ideo 

lógico, nas estruturas altamente centralizadas da Igreja Ca-

tólica R o m a n a , dirigida de R o m a , dependia em grande parte de 

pa,dres e s t r a n g e i r o s . 1 7 Na área da educação t e o l ó g i c a , esse 

clero se esforçava, para que os professores de teologia, no 

B r a s i l , estudassem em Roma e na F r a n ç a , onde seguiam a orien 
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tação chamada "ultramontanismo". Para os que lutavam pela 

"romanização" do catolicismo brasileiro, "ortodoxia" então 

significava, de modo especial, oposição ao jansenismo, ao 

galicanismo, ao regalismo e ao liberalismo. Desse modo, tran£ 

plantava-se para o Brasil a controvérsia liberal e ultramonta 

n a , que agitava os países católicos da Europa. 1 8 

Da parte dos liberais em luta contra o ultramonta-

n i s m o , a Igreja do Brasil era vista com hostilidade por cau-

sa da crescente aproximação e dependência para com a Sé roma 

n a . Bem expressiva dessa luta, liberalismo versus ultramonta 

n i s m o , é a declaração de Saldanha Marinho: "Escolhamos liber 

dade ou fogueira; constituição política ou SyZZabui ; liberda 

de de consciência e de cultos, ou Igreja privilegiada, auda-

ciosa, caprichosa, intolerante; chefe nacional ou Pio IX; M 

beral ou ultramontano; Brasil ou Roma",J 9 Para os liberais, 

portanto, a Igreja Católica Romana representava a antítese 

do progresso, da liberdade, da civilização moderna, 

A Igreja Católica Romana em sua estrutura oficial 

exercia uma influência bastante limitada sobre as massas popu 

lares. Òs contatos destas com a religião oficial eram limita 

dos ãs festas dos dias santificados, e aos feriados importan 

t e s , ocasião em que se realizavam procissões solenes e come-

morações sociais nos centros urbanos. Desse m o d o , o número 

insuficiente de padres, combinado a uma profunda ânsia de e x 

pressão religiosa, deu lugar a certos tipos de devoção lei^-

g a , muito próximas ao "sacerdócio universal" do protestantis 

m o , e nas quais a figura do padre era perfeitamente prescin-

dível. Nos lares, a família costumava reunir-se junto ao ora 

ratório para a reza do terço, Muitas irmandades e ordens ter 

ceiras., constituídas por leigos, assumiam a promoção do cul-

to, construção de capelas e santuários. As romarias, procis-
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controle eclesiástico. Festas religiosas tradicionais como a 

"folia dos Reis", a "folia do Divino" e o ciclo junino pos-

suíam uma tônica profundamente leiga, onde a presença do pa-

dre só se fazia sentir na celebração da missa e no sermão, 

quando a festa o c o m p o r t a v a , 2 0 

As práticas de piedade populares, através das quais 

eram apreendidos conceitos religiosos, estimulavam um cará-

ter religioso individualista e autônomo. As devoções familia 

res proporcionavam um ensino religioso, se bem que p r e c á r i o , 

isento da intervenção da Igreja, o que foi de imensa impor-

tância., quer na apreensão das verdades religiosas, quer pelo 

papel preparatório que desempenhou para o advento de uma con 

cepção leiga da religião, como a trazida pelos protestantes 

reformados. "As práticas de devoção p a r t i c u l a r , no sèio de 

excelentes famílias brasileiras, abriram muitos corações ao 

p r o t e s t a n t i s m o , em época r e c e n t e " . 2 1 

Examinando esta situação religiosa do país (Igreja 

oficial X religiosidade p o p u l a r ) , Roque Spencer de Barros 

chega a afirmar "não ser realmente católica a imensa maioria 

da população nacional" no Brasil Império, p o i s , enquanto o 

"país legal" se declarava c a t ó l i c o , o "país real" movia-se 

inteiramente ã margem da fé romana, distante do que se pode-

ria definir como catolicismo na época de Pio IX: "Nem os im-

peradores, nem os homens c u l t o s , nem o clero, nem o povo po-

der-se-iam definir como c a t ó l i c o s , na acepção exata do ter-

m o , embora católicos se declarassem todos e l e s " , 2 2 

Se as estruturas e condições internas do Brasil 

prepararam o ambiente para a, implantação do protestantismo, 

a, conjuntura internacional também foi favorável ao crescimen 

to missionário protestante. 
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A consolidação e o crescimento do capitalismo, es-

pecialmente nos Estados Unidos da A m é r i c a , onde a Guerra Ci-

vil (1861 - 1865) afirmou a hegemonia de uma burguesia indus-

trial e comercial, de cunho expansionista, proporcionava con 

dições para a exportação das doutrinas protestantes para a A 

mérica Latina. Naquele pais, desde meados do século XIX, a 

religião serviu como instrumento ideológico para justificar 

a expansão econômica n o estrangeiro, cujo interesse se mani-

festara crescentemente entre os capitalistas a partir de 

1840 . 

0 enriquecimento doA EAtadoA UnldoA exacerbou o Aeu ex 

panAlo nlAmo e a Aua bellcoAldade. A tendência paia. o 

meAAlanlAmo nacional, a Idéia do povo eleito por VeuA, 

que o judalAmo legou aoA purltanoA, atuallzou-A e, ame-

ricanizo U-A e e aAAumlu o nome de. " de.Atino manlfieAto". 

Um movimento denominado Voung km^fuLca. (Jovem America) , 

que pretendia levar ã Europa a Democracia e a Republi-

ca, Aurglu dentro do Partido VemoCiático e empolgou o 

paZà. TodaA aA doutrlnaA óervlam para JuAtlfilcar a ex-

pansão econômica e politica: pn.edeAtlnaq.ao geografica, 

tarefa de regenefiação, alargamento da área da liberda-

de etc. 0 naclonallAmo e o expanAlonlAmo beiravam noA 

EAtadoA UnldoA, aA fialaA do delírio.  2 3  

Ideologicamente, esta política de influência sobre 

a América Latina era vista como parte duma missão divina, 

destinada a assegurar a propagação dos ideais norte-america-

nos em particular, e da civilização anglo-saxônica em geral. 

Nesse contexto ideológico o protestantismo e o 

"progresso" se entrelaçavam. Não é de estranhar que assim o-

corresse porque um dos traços dominantes da auto-identidade 
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dos Estados Unidos no século XIX era a profunda identifica-

ção do protestantismo com a "democracia de classe média" e 

com o capitalismo. A crença geral era de que a força dos Es-

tados Unidos decorriam, em grande p a r t e , da sua condição de 

pais protestante. A grandeza da nação se devia ao fato de 

ter sido aquele território colonizado por protestantes, cujo 

espirito liberal impregnara a nação de moralidade, amor ao 

trabalho, inteligência, consciência da dignidade e da liber-

dade intrínseca â pessoa humana. Entre os norte-americanos 

imperava a idéia de que a religião e a civilização estavam 

unidas na visão da América cristã. Esta certeza era reforça-

da pelo orgulho nacionalista diante dos indicadores crescen-

temente visíveis da vitalidade doméstica do pais e da posi-

ção que passava a ocupar no panorama internacional. 

Desse modo renascia o ideal que marcou a transfe-

rência dos "peregrinos 1 1 para a A m é r i c a . 0 protestantismo ame 

ricano do século XIX cria na possibilidade de forjar uma ci-

vilização cristã segundo o m o d e l o protestante. A oportunida-

d e , agora, de ver esta realidade transbordar-se para além 

das fronteiras americanas vai servir de base para a empresa 

m i s s i o n á r i a . Encorajava-os a certeza da veracidade da sua de 

finição do mundo e da aplicabilidade universal do seu modelo 

de c i v i l i z a ç ã o . 

But>cava-òe um modelo de. 6 o ctedade, e a cetitez a de ti-

lo <LYic.ontfia.do eétava na minto, da matoHÁa, aòòtm como a 

convtcção de qu.e e-ó-óe modelo devta, , no e&pZftlto do e 

vangelho, &en. compa/itZlhado com toda& aò nações paAa 

que i>e abn.eviaAAe a vtnda do Retno de Veu-ò. 0 -ideal do 

mtlento &uhg.e no de um p/ioceAAo de coní>th.uq.ão &o-

ctal de que todoá devtam pafittctpah. no mundo XntetAo e 

406 a tnòpt/iação e a ItdeAança ameAtcana-i. 2 l f  
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Para os norte-americanos o mesmo comissionamento 

outorgado aos judeus através de Abraão se transferia agora 

para os Estados Unidos, num messianismo nacional direcionado 

para a redenção política, m o r a l e religiosa do m u n d o . Duran-

te todo o século XIX predominava a firme crença na superiori^ 

dade do protestantismo anglo-saxão em geral, e das estrutu-

ras políticas e econômicas norte-americanas em p a r t i c u l a r . 

Para alguns, os Estados Unidos se constituíam na mais alta 

expressão da civilização anglo-saxônica. Assim, nessa época, 

o protestantismo americano, com sua vasta empresa religiosa 

e educacional, veio a se tornar o melhor e mais eficiente 

fio condutor desta ideologia expansionista, preparando e a-

brindo caminho para o expansionismo político e econômico da-

quele p a í s . Na mente de alguns expansionistas a Providência 

divina frequentemente adotava mêtòdos indiretos de chegar a 

seus fins e, naquele m o m e n t o , parecia que a vontade divina a 

tuava através dos Estados Unidos como seu instrumento. 

Para os industriais e financistas norte-americanos 

interessados no controle econômico ultramarino, a América La 

tina representava um mercado para investimento lucrativo de 

capitais disponíveis e um mercado adicional para consumo de 

sua crescente produção industrial. Estes capitais chegavam 

sob a forma de empréstimos e , principalmente, sob a forma de 

investimentos em obras públicas (estradas-de-ferro, energia 

e l é t r i c a , serviços de gãs, transportes urbanos) e atividades 

primarias (extrativas ou agrícolas). No Brasil, os primeiros 

investimentos americanos datam da década de 1860. Nessa épo-

ca empresas norte-americanas obtiveram concessões para expio 

rar linhas de carris no Rio de J a n e i r o . 2 5 

Os termos do relacionamento comercial com os Esta-

dos Unidos também se definiram na década de 1860. A economia 
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brasileira estava mais e mais atrelada a um único produto: o 

café. E , quanto mais o Brasil dependia do c a f é , tanto mais 

aumentava sua dependência comercial aos Estados Unidos, uma 

vez que na Europa, por volta de 18 70, o consumo de café esta 

va, comparativamente, estacionário, enquanto que os, america-

nos chegavam a absorver 75% da exportação brasileira. Politi^ 

camente aumentava também a influência dos Estados Unidos so-

bre as decisões do Império b r a s i l e i r o . 2 6 

A classe média brasileira de tendência liberal o-

lhava com simpatia os Estados Unidos. Esse pais era visto co 

mo modelo do liberalismo e do progresso econômico. Alguns de 

fendiam, inclusive, o livre comércio com os Estados Unidos, 

q u e poderiam oferecer manufaturas melhores e i mais baratas 

que as da Inglaterra. Nos anos que se seguiram ã proclamação 

da Republica, a situação politica do país foi ainda mais fa-

vorável aos interesses n o r t e - a m e r i c a n o s . 

Aproveitando-se, portanto, do prestígio da civili-

zação anglo-saxônica, tida por superior â dos países lati-

nos, assim como da ânsia de uma cultura religiosa liberal, 

não-autoritãria, que se manifestava em setores significati-

vos da sociedade brasileira, as missões protestantes norte-

americanas intensificaram a propaganda religiosa no Brasil, 

com o envio de grande número de m i s s i o n á r i o s . 2 7 

E m 1835, a Conferência Geral da Igreja Metodista E 

pi.scopal dos Estados Unidos enviou o ministro Fountain E . 

Pitts â América do Sul, para verificar a possibilidade de um 

trabalho m i s s i o n á r i o . Pitts chegou ao Brasil em agosto daque 

le ano, e, como resultado do seu relatório, os metodistas en 

carregaram Justin R. Spaülding de estabelecer um trabalho 

mais permanente no Rio de J a n e i r o . Em 18 37 novo missionário 

metodista chegava ao Brasil, Daniel P . Kidder, que também 
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trabalhava para a Sociedade Bíblica A m e r i c a n a , divulgando as 

Escrituras Sagradas em língua portuguesa. 

Também como agente da Sociedade Bíblica America-

na veio para o Brasil o pastor presbiteriano James Cooley 

Fletcher. Por sua influência desembarcou no Brasil, em 1855, 

o D r . Robert Reid Kalley, responsável pela organização da 

primeira "igreja de missão" em território brasileiro: a Igre 

ja Evangélica F l u m i n e n s e . 

Os presbiterianos estabeleceram trabalho permanen-

te apos 18 59, quando a Igreja Presbiteriana nos Estados Uni-

dos da América (presbiterianos do norte) enviou o R e v . Ashbel 

Green Simonton ao Rio de J a n e i r o . Até o final da Guerra Ci-

v i l , somente dois outros missionários presbiterianos chega-

ram ao Brasil: Alexander Blackford (1860) e Francis Schneider 

(1861) . Os presbiterianos do sul enviaram seus primeiros mi_s 

sionãrios em 18 67: George Nash Morton e Edward Lane. Até o 

fim do Império foi a Igreja Presbiteriana a que apresentou 

maior c r e s c i m e n t o . Na década de 1880 a 18 90 as duas missões 

presbiterianas decidiram pela junção dos esforços, vindo a 

formar o Sínodo Brasileiro. Missionários ligados ao comitê 

missionário de Nashville e de New Y o r k , juntamente com os 

pastores nacionais, reuniram-se no Rio de Janeiro, entre 30 

de agosto e 19 de setembro de 1888, organizando o S í n o d o . 

Por essa ocasião, esta denominação contava no Brasil com 20 

missionários estrangeiros e 12 pastores nacionais. Entre 1859 

e 1889, as duas missões norte-americanas enviaram pára o Bra 

sil 45 missionários, contando os que trabalhavam na evangeli 

zação propriamente dita e os e d u c a d o r e s . 2 8 

Os primeiros missionários batistas chegados n o Bra 

sil para iniciarem um trabalho entre brasileiros fóram William 

Buck Bagby e Anne Luther Bagby, sua esposa. Chegaram ao Rio 
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de Janeiro em 1881. No ano seguinte veio o casal missionário 

Zachery Clay Taylor e Kate Grawford Taylor. Depois de conhe-

cerem melhor as condições do p a í s r esses missionários esco-

lheram instalar a primeira missão batista na Bahia. Disto re 

sultou a constituição da la. Igreja Batista na capital da 

província em 15 de outubro de 1882. 
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ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

DA IGREJA PRESBITERIANA DE NATAL 

A estratégia de penetração do protestantismo no 

Rio Grande do Norte não se diferenciou dos métodos comumente 

usados no trabalho missionário protestante em todo o país na 

mesma é p o c a . A nível nacional, alguns historiadores, entre e 

les Émile-Guillaume Léonard, já estudaram estas estratégias 

de implantação. 1 

A propaganda protestante com a presença de um mis-

sionário estrangeiro foi antecedida por um trabalho de difu-

são da B í b l i a . Assim é q u e , em 1 8 7 9 , foram enviados ao Rio 

Grande do Norte dois colportores, Francisco Filadelfo de Sou 

sa Pontes e João Mendes Pereira G u e r r a . Estes colportores e-

ram pessoas que recebiam uma pequena formação de teologia bí. 

blica e que tinham a seu encargo a venda e distribuição de 

Bíblias e literatura evangélica . Também se ocupavam da leitu-

ra pública e explicação das Escrituras nas residências ou em 

outros locais onde lhes era permitido fazer. Esses dois col-

portores foram enviados ao estado pelo R e v . John Rockwell 

Smith, missionário norte-americano que trabalhava em Pernam-

b u c o , sendo na época pastor da Igreja Presbiteriana do Reci-
* 

fe. No ano seguinte o estado recebeu novamente esses colpor-

tores. Em 1889, veio ao Rio Grande do Norte o R e v . Hugh C . 

T u c k e r , acompanhado de um colportor com a missão de distri-
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buição de Bíblias, por venda ou doação. O R e v . Tucker era mi 

nistro da Igreja Metodista Episcopale,. nessa época, trabalha-

va como representante no Brasil da Sociedade Bíblica America 

n a . Em Natal este pastor foi bem recebido, tendo sido convi-

dado para pregar no teatro da c i d a d e , que foi ocupado por 

uma grande e atenta audiência. 

Essa difusão da Bíblia dava ocasião a conversões 

espontâneas de indivíduos e mesmo formação de pequenas comu-

nidades protestantes, sem a intervenção direta de missioná-

rios estrangeiros. Tal se deu com o capitão Delmiro Salda-

n h a , fazendeiro no distrito de Campo G r a n d e , que se conver-

teu com a leitura de um Novo Testamento doado â sua esposa 

por um colportor da Sociedade Bíblica A m e r i c a n a . Quando o 

trabalho missionário norte-americano fixou-se definitivamen-

t e no Rio Grande do N o r t e , já encontrou um pequeno grupo de 

crentes em "Baixio", a fazenda do capitão Delmiro Saldanha. ? 

Uma Bíblia também veio a cair nas mãos do profes-

sor Pedro Costa q u e , depois de e x a m i n á - l a , converteu-se ao 

protestantismo e, posteriormente, foi batizado na Igreja 

Presbiteriana de N a t a l . Pedro Costa enviou então uma Bíblia 

para seu irmão, o capitão Olegário de Araújo C o s t a , residen-

te em Vila F l o r . Tornando-se p r o t e s t a n t e , Olegário Costa a-

pressou-se em procurar seu amigo Manuel Tomaz de Araújo, fa-

zendeiro em São Miguel de J u c u r u t u , a quem presenteou com. 

uma B í b l i a . Não sendo alfabetizado, Manuel Tomaz recorreu a 

Manuel F r a n c i s c o , jovem empregado em seu estabelecimento co-

m e r c i a l , que passou a ler-lhe as Escrituras Sagradas. Dessa 

leitura resultou a conversão de ambos. 3 

Entre os primeiros adeptos do protestantismo em Na 

tal conta-se o professor Joaquim Lourival Soares da Câmara. 

Ele se afastara das práticas católicas romanas e lia a Bí-
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blia por influência de um amigo. Este era o paralítico Antô-

nio Eustáquio q u e , obtendo uma Bíblia - q u i ç á das espalhadas 

pelos colportores -, pela leitura atenta do livro principiou 

a criticar a Igreja Católica Romana. Sem nunca ter ouvido um 

pregador protestante, Antônio Eustáquio começou a combater o 

culto das imagens, a confissão auricular, o purgatório e ou-

tras doutrinas da Igreja dominante. Antônio Eustáquio era ir 

mão do vigário de Muriú que, assustado com o que ocorria, fa 

lou a Joaquim Lourival, professor público naquela lçcalidade 

na ocasião, sobre as idéias "estranhas" do seu irmão. Manten. 

do contato com o p a r a l í t i c o , o professor Lourival passou tam 

bém a estudar a Bíblia, identificando-se com o credo protes-

tante alguns anos mais t a r d e . 4 

Ao trabalho de difusão da Bíblia se seguiam as vi-

sitas de pregadores e m i s s i o n á r i o s . Em 188 3 o missionário 

norte-americano DeLacey Wardlaw esteve na cidade de Mossoro, 

fazendo ali as primeiras pregações evangélicas. 0 Rev. 

Wardlaw fora enviado pela Igreja Presbiteriana do Sul dos Es_ 

tados U n i d o s , e trabalhava no campo missionário do C e a r á . 

Dois anos depois, em. 1885, voltava, este pastor ã cidádé. para 

organizar a que seria a primeira igreja protestante n o Rio 

Grande do N o r t e . Nesta segunda visita o missionário foi ata-

cado por p o p u l a r e s , com pedras e armas de fogo, mas logo as 

autoridades locais tomaram providências e restabeleceram a 

ordem. Um pequeno grupamento de soldados foi posto ã disposi^ 

ção do R e v . Wardlaw, garantindo a sua s e g u r a n ç a . 5 Em jiulho, 

na companhia de João Mendes Pereira Guerra, este missionário 

organizou a igreja de Mossoró, q u e , no relatório do Presbitê 

rio de Pernambuco, em 1888, aparecia com 23 membros adultos 

e 13 crianças» 6 

Em Natal passaram-se oito a n o s , desde a primeira 
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visita aos colportores, sem que novas iniciativas fossem to-

madas para o estabelecimento de um núcleo do protestantismo. 

Em 1887, o missionário DeLacey Wardlaw e Belmiro de Araújo 

César fizeram uma visita à cidade. O R e v . Belmiro de Araújo 

César estava entre os três primeiros pastores nacionais orde 

nados pelo R e v . John R . Smith, na Missão do Norte do B r a s i l . 

Por essa época trabalhou na Igreja Presbiteriana da Paraíba 

do Norte (hoje João Pessoa) e de Monte A l e g r e , na mesma pro-

v í n c i a . Os dois pastores proferiram nessa ocasião, uma série 

de conferências religiosas no Teatro Santa C r u z , contando 

com uma afluência de mais de 600 pessoas de cada v e z , e pre-

gando também na residência do D r . Hermógenes Joaquim Barbosa 

T i n o c o . E s t e , formado em Direito pela Universidade da Sor-

b o n n e , era atuante membro do Partido Liberal na p r o v í n c i a , e 

já fora eleito diversas vezes Deputado Provincial. Mais tar-

d e , ajudou a formar o Partido Republicano no Rio Grande do 

Norte e , depois da República, foi nomeado Procurador Fiscal 

da Tesouraria da F a z e n d a . 

Por ocasião dessa visita do R e v . Wardlaw a N a t a l , 

conyerteu-se o professor Joaquim Lourival Soares da C â m a r a , 

cognominado "Professor Panqueca", que se tornou ardoroso pro 

pagandista das doutrinas reformadas. 0 trabalho em Natal a-

presentava boas perspectivas. 0 pequeno grupo de crentes já 

pedia um pastor e prometia uma casa para sua residência. 7 

Em fevereiro de 1893, Natal recebeu outra visita 

de pastores protestantes, enviados pelo Presbitério de Per-

nambuco: os Reverendos Juventino Marinho e William Calvin 

P o r t e r . Hospedados pelo professor L o u r i v a l , durante uma sema 

na esses pastores celebraram cultos na casa do tenente Gené-

sio Xavier Pereira de B r i t o , delegado da capital. Anos de-

p o i s , em 1898, ele se converteu, tornando-se membro da Igre-
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ja Presbiteriana de N a t a l . Durante as pregações era grande o 

número de assistentes e ficou acertada a celebração de cul-

tos todos os domingos na casa do professor Joaquim L o u r i v a l . 

O R e v . William Calvin Porter voltou a Natal em ja-

neiro de 1895, demorando-se por quatro meses. Nessa o c a s i ã o , 

o Inspetor da Instrução Pública cedeu gratuitamente a Escola 

Pública para a celebração dos cultos e v a n g é l i c o s . Em 7 de a-

bril foi oficialmente organizada a congregação presbiteria-

n a , na residência do coronel Joaquim Soares Raposo da Câma-

ra. Tendo ocupado a função de 19 delegado da capital e tam-

bém de secretário do Governador do E s t a d o , o coronel Joaquim 

Soares da Câmara se ligara ao protestantismo desde as primei 

ras conferências do R e v . Porter em N a t a l . Ao se instalar a 

congregação p r e s b i t e r i a n a , o missionário batizou 33 adultos, 

que fizeram profissão de fé nas doutrinas protestantes, e 18 

crianças. Este era o primeiro passo para a organização ecle-

siática dos protestantes em N a t a l . 

Sentindo a necessidade de um local para as reu-

niões, os convertidos alugaram um p r é d i o , no local que pos-

teriormente seria ocupado péla Prefeitura M u n i c i p a l , ond.e fi 

caram sendo realizados os serviços religiosos. Ao lado do no 

vo salão de cultos havia um terreno desocupado, de proprieda 

de do S r . Alexandre James 0 ' G r a d y , canadense, casado com nor 

te-rio-grandense e residente em N a t a l . Ele era diretor da Es 

trada de Ferro Natal - Nova Cruz e fora um dos auxiliares de 

Pedro Velho na formação do Partido Republicano no Rio Grande 

do N o r t e . Os presbiterianos, desejosos de adquirirem um ter-

reno para a construção d.e um templo, constituíram uma comis-

são para tratar com o S r . 0 ' G r a d y . Este prometeu que doaria 

o terreno, no caso de a congregação constituir-se em entida-

de jurídica. Organizando então como sociedade c i v i l , a Asso-
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ciação Evangélica foi registrada no Livro de Notas do Tabe-

lião Público Joaquim Soares de Sant'Ana M a c a c o . Em 11 de maio 

foi lavrada a escritura do terreno doado pelo S r . Alexandre 

James 0'Grady para a edificação do templo. 

Concomitantemente ao trabalho de propaganda feito 

por missionários e pastores com formação teológica, desenvol 

via-se um intenso ministério leigo. Émile Leonard jã chamou 

a atenção para a importância desse elemento na difusão do 

p r o t e s t a n t i s m o . 8 Em. Natal a comunidade protestante demons-

trou capacidade de autopropagação com base num trabalho de 

divulgação das doutrinas pelos n e o c o n v e r s o s . Tão logo se con 

v e r t e , o crente se torna um ardoroso propagandista da mensa-

gem. Em. 1887 o professor Joaquim Lourival declarou-se proteja 

tante, por ocasião da visita dos pastores DeLacey Wardlaw e 

Belmiro César. Quando os missionários deixaram Tratai, "cheio 

de entusiasmo, sobraçando a B í b l i a , ia o professor Lourival 

anunciando o Evangelho pelas casas de seus amigos e paren-

tes, persuadindo-os a seguir as doutrinas que havia abraça 

d o " . 9 Seus esforços provocaram uma forte oposição por parte 

da religião o f i c i a l . Um sacerdote católico começou a atacar 

o p r o t e s t a n t i s m o , criticando a pessoa de L u t e r o . Não sendo 

ainda profundo conhecedor da B í b l i a , valendo-se de Cantu e 

do General Abreu e L i m a , defendeu-se do padre através do "Di-

ário de N a t a l " . F o i tido como "o Anti-Cristo" e o "filho 

mais velho do D i a b o " . E l e , p o r é m , continuava a dar seu tes-

temunho o u s a d a m e n t e . Era tão grande o seu entusiasmo na pro-

paganda das novas doutrinas q u e , do seu apelido - • "Panque-

ca" - os primeiros evangélicos na cidade começaram a ser cha 

mados "panquequistas", e ã Bíblia denominavam "o livro do 

Professor P a n q u e c a " . 1 0 E assim é q u e , quando de sua primeira 

visita a N a t a l , em 1893, o R e v . Calvin Porter já encontrou 
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josas de aprenderem mais sobre aquelas doutrinas. 

0 crescimento se tornava patente e era resultado 

desse esforço individual na propagação dos crentes. Quando 

da segunda visita que fez a Natal o R e v . P o r t e r , em 1895, o 

número de "congregados" havia se elevado para quase duzentas 

p e s s o a s . 

Essa propagação também parte da capital, atingindo 

cidades do interior. É o que nos mostra o testemunho conser-

vado acerca do D r . Diógenes Celso da N ó b r e g a . Bacharel em Di. 

reito pela faculdade do Recife em 1 8 8 9 , ocupava o cargo de 

Juiz do Tribunal F e d e r a l . Acerca dele nos conta Katherine Por 

ter: 

OutAa fceli. z conveAsao e a do jovem advogado que chegou 

de Aepente poA CUAIOÒ Idade em no&òo teAcetAo tAabalho, 

e continuou a VÍA poA ótnceAo intcAeé ò e. Quando {\ot a-

beAta a opoAtuntdade paAa candidatos ao batiòmo, ele 

$oi. o pAimeiAo a & e apAeòentaA. kgoAa ele faoi. paAa. o 

i.nteAioA, paAa passaA algum tempo na fazenda de A eu 

pai., Pegou alguma* Bíblias e folhetos, etc., com ele 

paAa distAibui.A entAe os amigos, e ele escAeve. paAa 

muitos, dizendo que a-6 pessoas venham lhe peAguntaA a-

ceAca do evangelho, e que, 6 em teA tido esta pAeten-

sao, ele acha que tem se toAnado um di.btAi.bui.doA da. Va 

lavAa. EscAeve mostAando espeAanca de uma abeAtuAa pa-

Aa o evangelho, ali. entAe seu povo - a 150 milhas de 

Matai paAa o inteAioA - e está tmpaciente paAa o SA, 

VoAteA visitaA aquela pa.At.e do estado. Assim o campo 

s e estende.  1 1  

A grande extensão do território a ser coberto pela 
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mensagem protestante e o pequeno número de missionários para 

tão grande empreendimento era compensado por esse "ministé-

rio leigo". Desse modo já encontramos referência, em 1896, 

a grupos de crentes nas cidades de Goianinha, Penha (atual-

mente Canguaretama) e Ceará-Mirim. 

Um passo importante para a expansão e definitiva 

implantação do protestantismo no Rio Grande do Norte foi o 

estabelecimento de um missionário residente. Em 1895 havia 

sido organizada uma "congregação presbiteriana" em N a t a l , ju 

risaicionada ao Presbitério de Pernambuco. Na reunião anual 

dessa assembléia, foi apreciada uma petição dos crentes de 

N a t a l , firmada por 173 assinaturas, solicitando a designação 

do R e v . Porter para pastor residente. 0 presbitério consen-

tiu a transferência de Calvin Porter do Ceará para Natal e , 

em 12 de agosto, ele se fixava definitivamente na capital, 

que se tornava, assim, sede de uma m i s s ã o . Os protestantes 

de Natal recebiam o seu primeiro p a s t o r . William Calvin Por-

ter nascera no estado de Alabama (EUA). Após a Guerra C i v i l , 

veio para o Brasil por decisão de seu pai de aqui fixar-se. 

Fez seus estudos seculares no Colégio Internacional, dirigi, 

do por missionários presbiterianos em Campinas. Ensinou nes-

se estabelecimento onde estudara, e depois na cidade de São 

Paulo e M o g i - M i r i m . Posteriormente, transferiu-se para Per-

nambuco com seu cunhado, D r . John Rockwell Smith, que tinha 

a seu encargo o trabalho missionário presbiteriano em Recife 

e a Igreja Presbiteriana dessa c i d a d e . Decidido a ser missio 

nãrio no B r a s i l , William Porter passou a estudar teologia com 

seu cunhado, que requereu sua nomeação na Missão no Norte do 

B r a s i l . Porter trabalhou como missionário não ordenado entre 

1884 e 1888, recebendo ordenação eclesiástica em 26 de setem 

bro de 1889. Durante algum tempo ficou responsável pela Igre 
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o Ceará e , em seguida, para o Rio Grande do N o r t e . 

A fixação do R e v . William Calvin Porter em Natal 

permitiu a organização eclesiástica dos protestantes de Na-

t a l . Em 1896 o Presbitério de Pernambuco, ao qual estava su-

bordinada a congregação de N a t a l , nomeou uma comissão para 

instalar formalmente a Igreja Presbiteriana. A sessão solene 

de sua organização se deu em 3 d.e fevereiro, à Rua da Concei 

ção, presidida pelo missionário norte-americano R e v . George 

Eduardo Henderlite e secretariada pelo presbítero Minervino 

Ribeiro Pessoa L i n s , da Igreja Presbiteriana da P a r a í b a . O 

R e v . William Calvin Porter apresentou uma lista contendo os 

nomes das pessoas batizadas por ele e de outros crentes que 

se transferiam para a igreja de N a t a l , a fim de serem incluí, 

dos na lista dos membros da nova igreja. 0 R e v . Henderlite 

discorreu sobre os deveres de uma igreja organizada de acor-

do com o sistema presbiteriano, proclamando solenemente a 

constituição da Igreja Presbiteriana de N a t a l , "segundo a 

Palavra de Deus e o Livro de Ordem da Igreja Presbiteriana 

do B r a s i l " . 1 2 

De acordo com a estrutura do sistema presbiteria-

n o , a igreja local era dirigida por um c o l e g i a d o , que rece-

bia o nome de "sessão", formado pelo pastor e presbíteros. 

Por ocasião de sua organização eclesiástica, foram eleitos 

pelos membros da igreja de Natal três presbíteros: João Fer-

reira N o b r e , funcionário público do Estado; o capitão Estê-

vão José M a r i n h o , e Manuel Gabriel de Carvalho P i n t o , guarda 

livros e caixa da casa comercial do comendador Joaquim Iná-

cio P e r e i r a . Foram também escolhidos dentre a congregação os 

diáconos, encarregados da assistência aos que passavam neces 

sidades m a t e r i a i s . Os primeiros diáconos da igreja de Natal 
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foram: Francisco de Paula Moraes Barros e José Paulino de 

Carvalho B o t e l h o . Em seguida, presbíteros e diáconos foram 

ordenados segundo os rituais apropriados. 

Ã "sessão da Igreja", composta do pastor e presbí-

teros, competia a direção geral da comunidade. Assuntos de 

maior importância eram levados à Assembléia Geral, formada 

por todos os membros comungantes, isto é, com direito a par-

ticipar da Ceia do Senhor. Na primeira lista de m e m b r o s , a-

presentada ao Presbitério de Pernambuco em 1896, a igreja de 

Natal arrolava 62 p e s s o a s , sendo 29 homens e 33 m u l h e r e s . 

Entre seus membros encontramos um grande número de funcioná-

rios de órgãos da administração pública federal ou estadual, 

m i l i t a r e s , e também comerciantes, p r o f e s s o r e s , advogados e 

alguns proprietários de terras. Para serem arrolados como 

m e m b r o s , os candidatos eram examinados pela "sessão da igre 

ja", que verificava o conhecimento que tinham da d o u t r i n a , 

após o que se procedia ao rito público da profissão de fé e 

o b a t i s m o . 0 crescimento do número de membros determinou a 

eleição, em 1901, de três novos presbíteros: o capitão Abdon 

Álvares T r i g u e i r o , João Leopoldo Raposo da C â m a r a , proprietã 

rio do engenho A l a b a m a , em Ceará-Mirim, e Francisco Antunes 

dos Santos. 

Um grupo de igrejas locais constituía um presbité-

r i o , que reunia representantes das igrejas anualmente. Em 

1896 a Igreja Presbiteriana de Natal estava ligada ao Presbi. 

tério de Pernambuco. Em termos n a c i o n a i s , todas as igrejas 

presbiterianas formavam o Sínodo do B r a s i l , que tinha anual-

mente a sua Assembléia Geral, congregando os representantes 

enviados pelas diversas igrejas do B r a s i l . 

A Igreja Presbiteriana de N a t a l apresentou um cres 

cimento significativo nos primeiros a n o s , sobretudo se compa 
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Presbitério de Pernambuco, em 1895, a igreja de Natal (ainda 

registrada como "congregação" pois não fora oficialmente or-

ganizada) arrolava 43 membros adultos comungantes e 18 crian 

ças b a t i z a d a s . No ano seguinte o número de comungantes era 

de 56 adultos, tendo 20 destes feito profissão de fé neste a 

no; e 14 crianças foram batizadas durante o a n o . Contava a 

igreja com cinco "oficiais" (Presbíteros e diáconos) e 20 a-

lunos matriculados na Escola Dominical. Em 1898 quatorze no-

vos membros eram recebidos por profissão de fé e batismo, e-

levando-se a 74 o número de membros comungantes, adultos, e 

57 crianças. A Escola Dominical também se desenvolvia, con-

tando com uma matrícula de 5 4 alunos. Em 1899 foram recebi-

dos mais 14 m e m b r o s , registrando-se 83 membros comungantes, 

e 7 2 crianças. Nesse período de cinco anos o número de mem-

bros praticamente duplicou. Observe-se também q u e , em 1895, 

quando figurava como "congregação", a igreja de Natal era a 

5? em número de m e m b r o s , dentre as igrejas do Presbitério de 

P e r n a m b u c o . Em 1899 era a 33- maior igreja do p r e s b i t é r i o , 

tendo ultrapassado as igrejas de Fortaleza e São L u í s , de es 

tabelecimento mais antigo. Comparando-se, por outro lado, o 

crescimento percentual de membros da igreja, nesse qüinqüê-

nio (1895 - 1899) , a igreja de Natal registrou o maior índice 

do presbitério: 96,5%. As igrejas da Paraíba do Norte (hoje 

João Pessoa) e a do Recife apresentaram um crescimento da or 

dem de 85,7% e 24,8% respectivamente, sendo as maiores igre-

jas da região. 

Para a sua implantação definitiva no Rio Grande do 

N o r t e , o protestantismo também contou com a conversão de fa-

mílias extensas e sólidas, que se constituíam em "classes so 

ciais importantes, homogêneas, que se bastem, a si próprias e 
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sejam, portanto, duráveis - condição sem a qual uma nova re-

ligião não pode estabelecer-se realmente em um p a í s " . 1 3 Po-

demos perceber esse fenômeno ao estudarmos a história do 

presbiterianismo norte-rio-grandense, já pela análise da re-

de familiar claramente percebida no rol de membros da igre-

ja, já pela existência de testemunhos pessoais que foram pre 

servados. Assim conta o Rev. William Calvin Porter a histó-

ria daquele que veio a ser um dos primeiros presbíteros da 

igreja em Natal: 

0 sr. Estevão Marinho estava pronto para nos AecebeA. 

Este homem era um fervoroso e zeloso defensor de Roma; 

mas cerca de dois anos atras sua cunhada, morando em 

Matai, converteu-se, e, depois, Induzindo sua mãe, seis 

lAmãs solteiras, e um Irmão, ela escreveu para sua Ir-

mã casada sobre o evangelho. 0 sr. Marinho filcou tão_ 

horrorizado que velo uma vez ã cidade para convencer 

sua cunhada do erro dela. 0 resultado £ol que, em vez 

da volta dela ã fiê romana, ele rendeu-se, e iol para 

casa um ardente defensor do evangelho. Vesde então sua 

luz tem estado brilhando no melo da escuridão ã sua 

volta. " 

No livro de registro da igreja encontramos diver-

sos membros da família Seabra de Melo, Carvalho, Raposo da 

Câmara, Ferreira Nobre, Pereira de Brito, Café, Saldanha, A-

raújo, indicando uma extensa rede de parentesco que foi in-

fluenciada pela mensagem protestante. 

A implantação definitiva do protestantismo em Na-

tal se expressaria claramente para a sociedade na construção 

do templo, sede da igreja. Já em 1895, quando se organizavam 

como congregação, os crentes protestantes, estimulados pelo 
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Rev. Porter, formaram uma comissão, que deveria tomar provi-

dências para a aquisição de um terreno onde pudesse ser cons 

truído um templo. Os contatos de negociação com Alexandre 

0'Grady, proprietário de um terreno bem. localizado e logo 

proposto como muito apropriado, terminaram com a doação do 

mesmo. Logo as pessoas começaram a levantar fundos para a 

construção. Tanto homens como mulheres se empenharam nessa o 

bra. Nesse mesmo ano, o Rev. Porter e sua esposa se transfe-

riram para Natal e procuraram ajuda dó Comitê Missionário 

dos Estados Unidos para a construção do templo. Esse pedido 

nunca foi atendido, e todo o trabalho de edificação foi fei-

to às custas dos próprios fiéis. Enfrentando sempre dificul-

dades financeiras, pouco a pouco foi-se levantando o dinhei-

ro necessário ao prédio. Erguidas as paredes, e feita uma par 

te da cobertura, o templo começou a ser usado, mesmo sem, la-

drilhos, sem portas e janelas. 0 prédio foi inaugurado em 3 

de setembro de 1898, mas ainda inconcluso. Deve-se sua plan-

ta a Dona Katherine Porter que, antes de casar-se, estudara 

desenho e pintura, tendo concluído seu curso no Cooper ínb-

t-ítate, de New Y o r k . Em 1908, quando os Porter deixaram. Na-

tal para uma temporada em São Paulo, tinham sido empregados 

24 : 00 0$000 de réis na edificação, mas o prédio ainda estava em 

preto por dentro e por fora. E a Missão norte-americana não 

contribuíra em nada para essa quantia. 

A participação dos fiéis não se restringia âs con-

tribuições para construir o templo. Como as disponibilidades 

eram pequenas, inicialmente não foram comprados cadeiras ou 

bancos. De acordo com o que permitiam as circunstâncias de 

cada uma, diversas famílias mandavam cadeiras de suas casas, 

e levavam-nas de volta após o c u l t o . 1 5 

O trabalho de difusão do protestantismo no Rio 
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Grande do N o r t e , que se iniciara em 1879, resultou na organi 

zação da Igreja Presbiteriana de Natal em 1896, e encontrou 

receptividade, sobretudo, nas camadas médias da sociedade. 

Nas palavras de Cândido Procópio Ferreira de Camargo, a reli 

gião protestante surge "como versão ideológica que descorti-

na novas perspectivas para determinadas camadas da população 

brasileira. Segmentos da classe média u r b a n a , pouco acomoda-

das aos padrões de dominação da sociedade estamental, busca-

vam significado para a vida que não encontravam no Catolicis 

m o , entendido como distante de seus adeptos, devido a seu 

caráter predominantemente dogmático, litúrgico e canónico. 

Vindo ao encontro destas aspirações para uma renovada orien-

tação de c o n d u t a , ofereciam as denominações protestantes a 

experiência de nova e diferente explicação do Universo, cres 

cendo desse modo o número de conversos às igrejas reformadas 

do p a í s . " 1 6 Dentre os 45 membros da igreja em N a t a l , cuja 

profissão foi possível identificar, contam-se: 13. militares, 

9 funcionários p ú b l i c o s , tanto da administração estadual co-

mo federal (três dentre eles são advogados), 7 professores, 

5 proprietários de pequenos negócios comerciais, 4 artesãos, 

4 proprietários de terras, e 3 empregados do setor terciário 

p r i v a d o . 

A política da Sé R o m a n a , sobretudo após o pontifi-

cado de Pio I X , reforçara o prestígio do episcopado e distan 

ciara mais o clero da multidão leiga. O povo simples encara-

va a Igreja como a instituição da qual "os padres" são os "do 

n o s " . Acentuava-se de modo especial o conceito de Igreja-hie 

rarquia. A "dignidade" do estado clerical era posta em. antí-

tese ao estado laico. 0 povo ocupava indubitavelmente uma po 

sição subalterna na Igreja Católica Romana e , na p r á t i c a , 

"os padres" e "a Igreja" são s i n ó n i m o s . 1 7 
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Entre os protestantes a efetiva participação de to 

dos nos projetos da igreja despertava em cada um o senso de 

responsabilidade pessoal pelo progresso da "causa" e contras 

tava com o alheamento dos leigos dentro da estrutura oficial 

da Igreja Católica Romana. Entre os protestantes, cada mem-

bro via a igreja como a "sua" igreja; e o progresso e expan-

são dela dependiam do seu engajamento real e , desse m o d o , e-

ra também motivo de orgulho. As contribuições pessoais para 

o fundo de construção do templo exemplificam, de modo bem 

p r á t i c o , o envolvimento dos leigos na. vida da igreja protes-

tante. Ax tudo estava por fazer e era necessário a participa 

ção de todos: precisava-se adquirir o terreno, levantar as 

p a r e d e s , providenciar a cobertura; era preciso prover assen-

to para a congregação e para os que se achegavam. Havia opor 

tunidade de trabalho para todos. Até as mulheres e crianças 

tinham a sua oportunidade de participar de maneira prática: 

estas carregavam cadeiras para o salão de cultos, aquelas de 

dicavam dois dias por mês para levantar fundos para a cons-

trução do edifício. 

O caráter dogmático da Igreja Católica Romana se 

tornava patente na posição assumida perante o uso da Bíblia. 

No catolicismo romano era ainda observada a norma tridentina 

de que não fosse permitida a leitura da Bíblia a todos os fi 

éis, senão só ãqueles que eram julgados suficientemente avan 

çados em conhecimentos e v i r t u d e s . Deste modo a Bíblia era 

prevalentemente um "livro dos padres" que são os "ministros 

d.a P a l a v r a " , ao passo que os leigos são considerados apenas 

"ouvintes da P a l a v r a " . 1 8 

No protestantismo o adepto via derrubada a barrei-

ra que o separava da fonte da d o u t r i n a . Entre os protestan-

tes estimulaya-se a posse e uso da Bíblia por parte de todos 
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os fiéis. Detentor do que se considerava a base da f é , cada 

membro da comunidade se via responsável pela propagação da 

sua verdade religiosa. A Bíblia era lida na igreja, em famí-

lia e individualmente. Esta divulgação das Escrituras entre 

os protestantes faz com que, em r e g r a , o número de Bíblias 

em cada família corresponda ao número dos membros que a com 

p õ e m , principalmente em se tratando de adultos. 

Diferentemente da Igreja Católica R o m a n a , entre os 

protestantes o fiel tinha acesso, em igualdade de condições 

com os m i n i s t r o s , ã leitura da Bíblia e ã sua interpretação. 

Esta ênfase do protestantismo na interpretação pessoal da 

Bíblia parecia conceder uma m.áior liberdade individual e o 

tornava especialmente atraente para aqueles que não se agra-

davam da rigidez doutrinária e do elitismo clerical do cato-

licismo romano. 

Essas diferenças entre o protestantismo e o catoljL 

cismo r o m a n o , na época tão realçadas pela propaganda missio-

n á r i a , implicavam vantagem para o p r i m e i r o , cuja imagem de 

progressismo era simpática aos que viam na Igreja Católica 

Romana a razão do atraso brasileiro. 



N O T A S 

( 1 ) LÉONARD, Émi le-Guillaume . 0 pfiotes tanti&mo buasileiAo '• 

estudo de eclesiolo gia e de histonia social. Rio de 

J a n e i r o / S ã o Paulo, J U E R P / A S T E , 1981. Ver sobretudo 

o capítulo III. 

( 2 ) GARCIA, A g l a i a . Calvin VoKten.- o mi&sionatiio de cabelos 

bfiancos . Copia dactilografada, p . 130. The Missiona-

r y , jul. 1901, p . 311. 

( 3 ) Id., ibid, p . 131. The M i s s i o n a r y , jul. 1901, p . 312. 

( 4 ) Katherine Porter. The M i s s i o n a r y . N o v . 1895. LESSA, Vi-

cente Themudo,, A nais da impAens a evangélica, vol. 

III. São P a u l o , 1925. p . 269. 

( 5 ) The M i s s i o n a r y . N o v . 1887, p . 96-97. 

( 6 ) I d e m . M a r , 1889, p , 100. 

( 7 ) Idem. N o v . 1887, p . 9 6 . 

( 8 ) LÉONARD, Émile-G, O p . c i t . p.. 88-89. 

( 9 ) LESSA, Vicente T . Op. c i t . p . 269-270. 

(.10) Id. ibid., loc. c i t . 

(.11) The M i s s i o n a r y . N o v , 18 95. 



52 

(12) Livrp de Atas da Igreja Presbiteriana de Natal, la. ses 

são. 

(13) LÉONARD, Émile-G. Op. cit. p . 55. 

(.14) The Missionary. N o v . 1895. 

(15) Idem. Dez, 18 95. 

(16) CAMARGO, Cândido Procópio Ferreira de,, org. Católicos , 

protestantes, espiritas. Petrópolis, Vozes, 1973, p . 

135-136. 

(17) HAUCK, João Fagundes, et alii. História da Igreja no 

Brasil: a Igreja no Brasil no século KJX. Petrópo-

lis, Vozes, 1980. (História Geral da Igreja na Améri^ 

ca Latina, II/2), p . 147. 

(18) Id„ ibid. p . 210. 



CAPITULO III 

A MENSAGEM PROTESTANTE NUMA 

SOCIEDADE EM MUDANÇA 



A MENSAGEM PROTESTANTE N U M A 

SOCIEDADE EM MUDANÇA 

já vimos anteriormente que a segunda metade do sé-

culo XIX ê marcada, no Brasil, por uma série de transforma 

ç õ e s . Entre elas se inclui o crescimento da classe média, no 

seio do processo de urbanização. Essa categoria social defen 

dia os ideais do liberalismo individualista de inspiração 

britânica. Confiava na capacidade de realização do indivi-

duo, lutando contra o conservadorismo imobilizante da tradi-

ção. E, finalmente, buscava assegurar a sua participação po-

lítica, dentro de uma "democracia representativa", q u e , no 

entanto, se revelava elitista. 

A classe média lutava por mudanças, mas dentro dos 

limites da "ordem", de modo a se resguardar de possíveis a-

meaças das classes p o p u l a r e s . Como explica Paulo Sérgio Pi-

nheiro, nessa fase a constituição das classes médias se dá 

no bojo da dependência do complexo agrãrio-mercantil, ao la-

do dos processos de urbanização, de burocratização e de uma 

industrialização incipiente. Âs "antigas classes médias", 

que, segundo P i n h e i r o , compreendiam a pequena produção e o 

pequeno c o m é r c i o , somam-se as "novas classes m é d i a s " , consti 

tuídas pelos trabalhadores não manuais ligados â esfera de 

circulação do capital, tais como empregados d o c o m é r c i o , dos 

bancos, das agências de vendas, assim como os empregados de 



"serviços". AÍ também estão os funcionários do Estado e os 

profissionais liberais - jornalistas, médicos, professores, 

advogados, e t c . 1 

Levando em conta a heterogeneidade das classes mé 

dias e seu atrelamento ã ideologia dominante, dificilmente 

elas poderiam ter assumido a defesa de um projeto de mudança 

estrutural. Dependendo, social e economicamente, das classes 

dominantes, e a essas ligadas p o l i t i c a m e n t e , conservadora 

nos seus gostos e opiniões, as classes médias na Primeira Re 

p ú b l i c c a , apesar de lutarem p o r mudanças que favorecessem a 

sua ascensão, defendem o étataò quo e s t r u t u r a l , devido ã sua 

identificação com os valores aristocráticos da classe domi-

nante tradicional. 

As manifestações políticas comumente imputadas ás 

classes médias parecem ter um caráter autônomo, entretanto -

afirma Paulo Pinheiro - "o afrontamento ao nível político 

não ê suficiente para fundamentar a existência de um antago-

n i s m o efetivo ao nível dos interesses econômicos objetivos 

ou do quadro ideológico das classes m é d i a s " . E continua o au 

tor: "Essa ocultação de dependência das classes médias ao n í 

vel ideológico (e em muitos c a s o s , econômico, por e x e m p l o , 

pela presença dessas classes nos ramos do aparelho do Esta-

do) através de uma política divergente - mas não antagôni-

ca - da pauta vigente do sistema político não ê suficiente 

para afirmar a vocação inerente das classes médias para a 

transformação do sistema p o l í t i c o " . 2 

N o Rio Grande do Norte o crescimento da classe mé-

dia se liga ao desenvolvimento da economia agroexportadora a 

partir do século X I X . Ã atividade açucareira se soma a produ 

ção de algodão, sal e cera de c a r n a ú b a . Tendo estas últimas 

importância crescente no começo do século X I X . À dinamização 
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da atividade comercial ligada à implantação de um setor de 

mercado externo vinculado à economia m u n d i a l , a criação e am 

pliação de órgãos da estrutura burocrática do E s t a d o , o apa-

recimento de diversos serviços ligados ao processo de cresci 

mento econômico e modernização das cidades, tudo isso con-

tribui para a definição de uma classe m é d i a , não diferencia-

da desta categoria a nível n a c i o n a l . 3 

No segundo capítulo constatamos a significativa 

presença da classe média entre os adeptos do protestantismo 

no Rio Grande do N o r t e . 

Agora veremos que a vertente do protestantismo que 

criou raízes no Rio Grande do N o r t e , especialmente em Na-

t a l , - a sua é t i c a , doutrina e a própria concepção de vida 

dela oriunda - tinha consonância com os ideais da crescente 

classe média b r a s i l e i r a , com suas características aspirações 

de sucesso pessoal e ascensão social. A s s i m , sem dificulda-

de, elementos das classes médias encontravam no protfestântls_ 

mo o espaço onde podiam realizar suas aspirações de ascendi-

mento de uma. forma religiosa e moralmente sancionada. Essa 

modalidade de expressão religiosa, p o r t a n t o , t e v e , nos limi-

tes restritos do seu alcance n u m é r i c o , funções inovadoras e 

tendentes â mudança social, sem assumir, p o r é m , forma de 

contestação às estruturas vigentes no p a í s . 

Analisando a mensagem e a ética protestante â luz 

dos valores e ideais da classe m é d i a brasileira, na segunda, 

metade do século XIX e no começo do século X X , observamos, 

inicialmente, que aspectos da doutrina protestante serviram 

de reforço à idéia da liberdade individual perante os gri-

lhões da tradição da antiga sociedade. Nessa sociedade tra'di_ 

cional os privilégios sociais não eram atribuídos de acordo 

com a capacidade do indivíduo, e sim p o r critérios arbítrã-
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rios, de nascimento e família, e através do sistema de "fa 

vor". 4 O individualismo contesta esses critérios, defendendo 

a valorização da pessoa particularmente. 

O protestantismo pregava que o h o m e m , criado por 

Deus, rebelara-se contra o seu Criador e encontrava-se alie-

nado d'Ele. Perdido nesse estado de alienação, o homem neces 

sitava sa reconciliar com Deus. Diante da incapacidade de o 

homem prover a própria salvação, o amor de Deus manifestou-

se em desígnios de salvação para com todos os homens. Da ên-

fase calvinista na idéia da absoluta soberania de Deus na 

salvação decorria a doutrina da predestinação, na qual se 

cria que alguns foram eleitos pela graça de Deus para a sal-

vação. Tal doutrina, levada a extremos por discípulos de Cal. 

vino, ao longo do século XVI e XVII, despertou reações em 

contrário. Característica dessa reação é a posição arminia 

n a . 5 

Os presbiterianos, primeiros protestantes a se es-

tabelecerem no Rio Grande do Norte no século XIX, apesar de 

se proclamarem calvinistas, apresentavam um calvinismo bas-

tante mitigado por elementos arminianos. Afirmava-se, então, 

o amor de Deus para com os homens e a obra expiatória de 

Cristo como suficiente para a salvação de todos, porém cabia 

ao homem decidir pela aceitação ou não dessa graça divina 

que lhe era oferecida. Nas páginas do jornal protestante 0 

Século, que começou a ser publicado em Natal a partir de 

1895, encontramos: 

Asslm o pecador, corrupto, e faraco ê ãs vezes levado 

ao desespero. Este ê o estado do homem natural, e de 

todo homem que não tem a luz da revelação; ou se tem, 

náo a cfií ou A.&jel£a. Vara 04 que, a ac.e.l£am, o estado 

é outro, e auxiliado por Véus [...] 
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Esta proteção nos é oferecida, uma vez que a aceite.-

mo-6 . E o que é a fé senão o ato de receber o salva-vi-

da? Confiemos, pois, na proteção divina que e para to-

do momento, já em casa, já fora no campo, ou na /tua. 

S para todos, grandes e pequenos, sábios e ignoran-

tes. [...] O cristão tem por seu defensor ao Eterno, a 

Véus, que, e Amon. para todos, e com todos.6 

Percebemos ai a questão da escolha individual con-

tra a idéia da predestinação. Valorizava-se neste caso a ini_ 

ciativa do homem como indivíduo, rejeitando-se a idéia de 

uma predestinação arbitrária, alheia ao homem e ã sua vonta-

de. A ênfase sobre a iniciativa e escolha individual estava 

em harmonia com os desejos de uma classe que buscava romper 

os padrões tradicionais de atribuição dos privilégios soci-

ais. 

Nesse mesmo tom escrevia o Rev. William Calvin Por 

ter, primeiro pastor da igreja protestante em Natal: 

Como e tri&te a condição do cego de espirito1. 

E, ainda e maiA triste quando pensa-se que esta ce-

gueira pode ser curada, pois e&ta na& mãoA de. cada. um 

doA que. Aofh.Q,m\ Jesus o pereceu-se para curá-los-, Ele 

mesmo quis> servir de enfermeiro para curá-los, inteira-

mente;: eles não o aczitafLam, deóp^ezaram o remédio e o 

enfermeiro. 

Ok, quão pouca sensatez tem as almas cegas, pelo pecado 

em A.epe£iA o valioso oferecimento de Cristo'.7 

Cabia a cada homem lançar mão dos meios de "curar-

se". A oferta divina era para com todos, restando ao homem 

aceitã-la ou não. Este voluntarismo individualista não admi-

te nem mesmo um compromisso com a religião dos p a i s . O pro-



testantismo pregado no Rio Grande do Norte defendia que o ho 

mem, como ser moral, estava sujeito às mesmas responsabilida 

des ante o tribunal de Deus, e, ao optar por outra religião, 

ele estã exercendo uma prerrogativa moral que é a da livre 

escolha, a da livre eleição, respondendo perante Deus, que 

lhe deu a faculdade de eleger. Esse ensino abria a possibiLi 

dade da ruptura com o passado e convinha àquelas categorias 

que buscavam libertar-se das cadeias que as prendiam. Tal 

mensagem chegava ao Brasil ao tempo em que se fazia maior a 

influência das culturas européias e norte-americanas, trazen 

do concepções individualistas vinculadas ao liberalismo eco-

nômico e ã democracia liberal. 8 

0 individualismo era também reforçado pela influ-

ência do pietismo wesleyano que insistia na necessidade da 

conversão individual: a consciência do pecado pessoal, o ar-

rependimento e a experiência de regeneração, com forte con-

teúdo místico e emocional. A experiência da conversão assina 

lava claramente um "antes" e um "depois". Antes a vida era 

caracterizada por sofrimentos, aflições, remorsos de consci-

ência, enganos, ilusão, corrupção. Depois o indivíduo experi_ 

mentava paz, gozo, repouso, calma. 

Nesse ponto encontramos uma doutrina que reforça 

as decisões tomadas por certos indivíduos de mudar, de assu-

mir novas diretrizes na vida, de romper com o passado, ao a-

pontar-lhes as recompensas posteriores. 

A conversão era uma escolha pessoal, e significava 

a opção por um caminho cheio de obstáculos, por onde o indi-

víduo peregrinaria até alcançar a felicidade eterna. No jor-

nal 0 Século lemos: 

Multas são as adversidades que estorvam o caminho d.o 

ceu. Os Interesses mundanos, os laços sociais, a polZ-
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tlca e outros remoques da vida comum, aliás verdadei-

ros tentamens do antlcrlstlanlsmo, tudo se opóe ao po-

bre transeunte que caminha em busca da terra da 'pro-

messa1 guiado pela bússola cândida do Evangelho. [. . . ] 

Ve sorte que sendo tão elevado o numero dos que cons-

tituem o grupo que segue o caminho do mundo, caminho 

que não deixa de ser facll e franco, sem obstáculos e 

sem desvantagens, porque e o caminho de quase todos os 

homens de primeira ordem, mui diminuto deve ser, por 

conseguinte o número que constitui o outro grupo, for-

mado do resíduo, e que não segue aquele primeiro cami-

nho . 

Consegulntemènte deve medear entre os dois caminhos, 

bem como entre os dois grupos, cabal separação e dis-

tinção . [.. . ] 

0 caminho do mundo ê o bonito, o formidável e fácil) 

o grupo que por ele anda e a gente mais gratificada e 

mais Importante da so cledade; o outro caminho, porém, 

é o d i f í c i l e molestoso, e o seu grupo, a escória do 

povo, a gente desprezível e vil das nações. [...] 

Enfim, é por amor desse mundo que se há de maltratar 

aos crentes do Evangelho, apelidá-los de "Capas-Ver-

des" , "Anti-Cristo", e atirar-lhes toda a casta de vi-

tupérios ?9 

Esta mensagem atuava como estimulo para que cada 

indivíduo trilhasse o seu próprio caminho, não obstante as 

adversidades que pudessem surgir. Incentivava-se cada um a 

arcar com as conseqüências das suas opções e, mesmo sendo 

marginalizado pela maioria, apontava-se a possibilidade da 

sua vitória. Ser diferente, não aceitar as normas estabeleci^ 

das era algo custoso, pelo qual se pagava alto preço. Entre-



61 

tanto esta mensagem trazia uma consolação que ajudava a en-

frentar os custos das opções pessoais. Podemos também notar 

como a doutrina protestante reforçava o ideal da ascensão so 

ciai pelo esforço individual. Ela afirmava que o indivíduo, 

não importando a origem, mesmo estando nos escalões mais bai 

xos da sociedade, se for perseverante, esforçado e seguir em 

frente, recebera a recompensa. 

Tal mensagem coincidia com o ideal daqueles que a-

creditavam no esforço individual e o sancionava religiosamen 

ter servia a uma categoria social - a classe média - que lu-

tava para se afirmar. Havia sempre o estímulo para o indiví-

duo crescer, através do esforço pessoal, do trabalho, da for 

ça de vontade, da perseverança em direção ao ideal, como no 

trecho do jornal 0 Século abaixo: 

A dignidade, e uma qualidade. pela qual o ho mem s e dls -

tlngue perante a so cledade. Assim considerada, a dlgnl 

dade sz divide. em dignidade de caráter, de trabalho e 

de convicção. Vlgnldade de caráter e aquela pela qual 

o homem, operando nobremente, eteva-.6e aJLêm de me.&-

mo. Vlgnldade de trabalho é a qualidade que o homem 

mostra, quando empreendendo uma ação elevada ou d i f í -

cil, noblllta-s e por seus esforços ou constância. 

Vlgnldade de convicção e a qualidade pela qual o ho-

mem, sustentando uma verdade ou mesmo um erro, dos 

quais tem convicção, mostra uma grande ou c.@tia-

gem.10 

Para o protestantismo, o que dava condições ao ho-

mem de enfrentar as agruras da presente peregrinação era fi-

xar-se nos valores permanentes que não são os daqui da ter-

ra. Esse acento transcendentalista é facilmente encontrado 
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na mensagem protestante no Brasil: 

Ma casa de mtu Val há multas moradas. S . João 14:2. 

Que. tocante, alusão ã vida de. famZlla se, contém nestas 

palavras de. Jesus'. 

Ele consola a sua Igreja anunciando-lhe que dentro em 

pouco tempo ela chegarã aos limites do deserto; e que 

a tenda passageira, própria para a viagem terrestre vai 

transformar-se em habitação permanente. 

Mão será, como a deste mundo, um asilo estranho, porem 

a casa paterna, onde nos espera o terno acolhimento do 

nosso Val.[...] 

A divisa do peregrino sobre a terra deve ser esta: Mão 

temos aqui lugar permanente. I...] 

A terra que habitamos é um simples pouso onde nos dete 

mos para passar uma noite. Mela somos locatários, nada 

que ê dela nos pertence; o que nos pertence hoje é de 

outro amanhã.[...] 

Caro leitor, praza a Deus que a esperança destas mora-

das, que ele tem reservadas para os seus, te faça des-

prezar as dificuldades e asperezas da vida .presente, 

os fracos recursos e as contrariedades da viagem. Vel-

xa-te conduzir atraído pela luz deste farol longínquo 

que promete ao teu coração uma habitação Incomparavel-

mente mais bela que o mais suntuoso dos palácios da 

terra; esquece as vagas que te separam, ou antes, con-

sldera-as como necessárias para Impelirem a tua barica 

para o porto'.11 

Poder-se-ia pensar que tal mensagem representaria 

um reforço ao conformismo com a sociedade existente por apre-

sentar as recompensas de uma realidade futura. No entanto, po 

de-se ver que esse forte traço transcendentalista, com sua 
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depreciação radical não só do valor mas da própria realidade 

do mundo empírico, abre a possibilidade de mudança pelo seu 

potencial de dessacralizaçao de instituições ãs quais um Sta 

tus sacral foi dado pela legitimação religiosa. Como nos fa 

la Peter Berger, o confronto da ordem social presente com o 

mundo transcendente relativiza essa ordem. Nesse ponto as 

instituições revelam-se como nada mais que obras humanas, 

despidas de santidade ou imortalidade inerente a elas. Rompi 

da a idéia da inexorabilidade do mundo construído pelo ho-

mem, inconscientemente se favorecia a mudança social. Ao deis 

nudar o caráter temporal e humano do mundo socialmente cons-

truído, essa mensagem contribuía para a mudança, dismistifi-

cando a aparência da imutabilidade da realidade s o c i a l . 1 2 

Assim, ao apontar para uma realidade futura, a dou 

trina protestante não estimulava necessariamente um confor-

mismo fatalista. Pelo contrário, a mensagem de esperança e 

confiança, ao afirmar que a Providência não está alheia ãs 

dificuldades pelas quais passam os indivíduos era um estímu-

lo ã luta. Isto representava um reforço para aqueles que de-

fendiam que a ascensão do indivíduo deveria se basear no es-

forço pessoal. A mensagem protestante, ao assegurar que o ca 

minho de cada um está integrado em um todo que faz sentido, 

tornava mais compreensível a existência individual, como nes 

te trecho: 

Talvez neste mesmo momento estejas oprimido pelo senti 

mento da grandeza de tuas culpas, da fraqueza de teu 

coração, ou ãs voltas com alguma tentação exterior ou 

Interior'. 

Pois levanta os olhos para Aquele que prometeu que sua 

graça te bastaria. 

, £ Ele que dispõe da onipotência e do amor Infinito. 
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Com a mesma mão que sustenta o cetro do Império uni ver 

sal, conduz amorosamente o seu povo caAAegado e fatiga 

do . 

Aquele que sabe o número das estAelas, apAaz-se também 

em conta/1 as provações que seus filhos expeAlmentam. 

Nada paAa ele ê multo grande ou multo pequeno a seus 

olhos; ele recolhe as nossas lágrimas e em seu amor re 

serva um caminho seguro para o seu povo. 1 3  

Deixando agora o aspecto doutrinário propriamente 

dito, vejamos como as práticas da igreja protestante servem 

também de reforço às formas de comportamento que coincidem 

com as aspirações e ideais da incipiente classe média no Rio 

Grande do Norte. 

Os fiéis protestantes eram exortados â prática dos 

exercícios de piedade pessoais, sobretudo a oração e a lei-

tura da Bíblia, na certeza de que os pontos principais da 

sua mensagem são acessíveis a qualquer um. No jornal 0 Sécu-

lo lemos: 

0 assistir aos cultos só, ou ouvir somente em público 

a leitura da Bíblia, não e suficiente para cons ervaA 

viva a chama da devoção nos nossos coAações. 0 homem 

que dependesse do gás das Auas e da luz elétrica das 

pAaças da cidade paAa toda sua luz, não te Ala uma casa 

mais escuAa do que o coAação daquele que depende unlca 

mente dos meios públicos da graça. 

A luz da oAação secreta, e do estudç parti cuia. A, da Pa-

lavra de Véus, e pAeclso paAa llumlnaA os quartos ln-

teAloA.es da vida d'alma dlaAlamente, se não queAemos 

vlveA nas trevas. 1 1* 

Ao ensinar a oração individual e o estudo pessoal 
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da Bíblia, o protestantismo afirma a crença na capacidade do 

indivíduo. A o pregar que todos podem e devem estudar e inter 

pretar a Bíblia por si mesmos, contestava-se também a autori 

dade de uma categoria clerical ã q u a l se atribuía o direito 

exclusivo da sua interpretação. Por ambos os lados essa men-

sagem coincidia com uma ideologia que enfatizava a aptidão 

do indivíduo e uma tendência anticlerical que caracterizava 

o liberalismo radical no Brasil do final do século X I X . 

Em resumo, a ênfase individualista da teologia m i s 

sionária protestante se harmonizava bem com as idéias de in-

dividualismo que se difundiam n o Brasil e representavam • . os 

anseios de novos grupos sociais que buscavam afirmar-se na 

sociedade. A idéia da necessidade de uma experiência pessoal 

de salvação, da santificação individual pela observância de 

rígidas normas de comportamento p a r t i c u l a r , que constitúíam 

os componentes principais da doutrina protestante n o Brasil, 

trazia sua contribuição para aqueles que insistiam na necessi 

dade de libertar o indivíduo e romper com práticas tradicio-

nais e com antigos costumes. 

Quando o homem optava por desfazer seus vínculos 

com o passado e assumir uma nova forma religiosa, ele não e-

ra deixado sozinho. No protestantismo desenvolvia-se intensa 

vida comunitária e, deste modo,, servia de apoio àqueles que 

decidiam ou estavam decididos a opor-se à antiga sociedade 

regida pela tradição. Como alternativa se oferecia ao conver 

so um novo grupo social onde se desenvolviam fortes laços co 

munitãrios pela intensa vivência religiosa c o l e t i v a . A ruptu 

ra com a sociedade tradicional ê também reforçada na medida 

em q u e , separados de muitas esferas da sociedade global, os 

membros da comunidade protestante se julgam "eleitos" ou "es 

colhidos". A. adoção de novos valores e padrões de comporta-
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criticada pela sociedade em geral. Ao fazer parte de um gru-

po protestante o individuo passava a contar com um reforço 

de sua "normalidade" a nível de pequena comunidade. 

A nova vivência religiosa representava a concreti-

zação da possibilidade de um novo "estilo de vida", fora dos 

esquemas da sociedade tradicional. Deste modo esse agrupameii 

to desfazia o monopólio religioso católico-romano ao se apre^ 

sentar como uma alternativa legítima, portadora de novos va-

lores q u e , em muitos aspectos, diferiam daqueles defendidos 

tradicionalmente, muitas vezes com o respaldo da religião. 

Ãs vezes, praticas e padrões de comportamento do 

grupo protestante coincidiam com aqueles patrocinados pela e 

lite emergente da sociedade maior. Por exemplo, a forte vi-

vência comunitária fazia com que a freqüência â igreja fosse 

uma obrigação do fiel protestante, sobretudo no domingo, o 

"dia do Senhor". Porém esse descanso dominical não deveria 

ser observado apenas pelos protestantes; deveria ser uma prã 

tica de toda a sociedade. Encontramos no jornal 0 Século um 

elogio à Intendência Municipal de Natal quando esta baixou 

uma resolução, proibindo que os estabelecimentos de tecidos 

abrissem as suas portas no domingo, permitindo apenas aos de 

molhados, até meio-dia. E conclui: "Prossigam os honrados e 

dignos membros da Intendência a providenciar sobre a guar-

da do dia do Senhor e terão as bênçãos Dele." No mesmo jor-

nal ê realçada a vantagem que a guarda do domingo traria pa-

ra a preservação da ordem, tão cara â classe média e à clas-

se dominante. 

£ Inquestionável que nestes calamltos os tempos de de-

calabro social um dos meios práticos de regeneração 

moral ê a santificação do domingo.[...] 
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Por qualquer prisma que se consldere a eficaz Influên-

cia desta lei divina, sobre a regeneração moral de um 

pais, vê-se o quanto ê ela uma Instituição de primeira 

ordem e necessidade.[...] 

£ a historia da humanidade que nos ensina. Tudo quan-

to tende remover um povo dos seus deveres rellglos os 

não faz mais do que Implantar o ateísmo com seu nefan-

do cortejo de ruínas. 

Um povo sem religião e o maior perigo social. 

Bem alto nos falam as sanguinolentas revoluções de quan 

to ê capaz um povo eivado de materialismo e ateísmo. 

Suprimir, pois, o domingo ê precipitar-nos num abismo 

Insondável, ê ameaçar de morte em seus fundamentos os 

Interesses os mais, vitais de nossa sociedade,, pois a 

religião ê a grande base, sobre a qual repousa a or-

dem social, e o domingo e a regeneração dos povos pela 

firmeza das crenças religiosas, principal garantia de 

seu progresso moral e de sua tranqüilidade.15 

Observe-se que, no texto citado, a questão da guar 

da do domingo é posta como a defesa da moralidade e da ordem 

social, de forma que os propagadores do protestantismo no Rio 

Grande do Norte podem se representar como os defensores de 

reformas que visavam ã modernização do pais, dentro dos prin 

cípios de progresso moral e tranqüilidade social, "os inte-

resses os mais vitais de nossa sociedade". 

É nesse contexto de preocupação com a ordem e o 

progresso que podemos compreender os valores relativos ã fa-

mília e â educação no seio da comunidade protestante. 

A família estava entre os valores mais altos preza 

dos pelos protestantes. Ela era vista como o microcosmo da 
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sociedade. Nela, como em toda a sociedade, deveria reinar a 

ordem, a hierarquia e a harmonia entre seus m e m b r o s . Isto é 

patente neste trecho do jornal 0 Século: 

A base da educação ê a famZlla; a base da famZlla - a 

educação. E a educação deve fundar-se nos rZgldos prln 

clplos da mais sã moral. 

A famZlla ê a primeira e a mais brilhante manifestação 

da sociedade humana: o selo do amor.[...] 

E como a sociedade ê a reunião de famZllas, a famZlla ê 

a base em que repousa aquela. 

Eduque-se a famZlla cuidadosa e esmeradamente.[.. .] 

Eduque-se a famZlla nos rZgZdos prlncZplos da mais sã 

moral. [. . . ] 

Que cada um estude e compreenda seus dzvereò - o Irmão, 

o e&po&o, o fillho, o pai; que os procure cumprir por-

que o dever ê, e por sem dúvida, cetro esplendores o da 

majestade humana..16 

Os protestantes se colocavam na defesa da família 

nuclear (pai, mãe e filhos), tal como tendia a se organizar 

a família nos países que atravessavam estágios mais avança-

dos de industrialização e urbanização. Essa organização fami_ 

liar diferia da família extensa, nessa época ainda predomi-

nante na sociedade b r a s i l e i r a . Nesse c o n t e x t o , valorizava-se 

o casamento monogâmico e legalizado. As uniões matrimoniais 

deveriam ser oficializadas. - ante o pdder c i v i l , como insisti-

am os propagandistas republicanos do final do século XIX, que 

procuravam destruir o monopólio que a Igreja Católica Romana 

exercia sobre vários aspectos da vida b r a s i l e i r a . 

A afinidade entre a mensagem protestante e a clas-

se média também se percebe nos conceitos relativos ao traba-
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lho, ao esforço individual e ao mérito como as bases da civi 

lização e o verdadeiro caminho da ascensão social e prosperi 

dade. 

0 trabalho - palavra de três sílabas que exprÁme honra, 

e Independência'. 

Trabalhai, trabalhai e sereis felizes'. 

Os produtos naturais não teriam grande valor, se pelo 

trabalho se não tornassem úteis e Indispensáveis . [...] 

0 trabalho nobilita o homem, enrlqaece-o e o torna ú 

til ã sociedade. 

Em geral o homem habituado ao trabalho honesto e sem-

pre um bom cidadão, bom pai e bom amigo. 

A ociosidade ê o germem de todos os vZclos . . . . 

As fadigas, que resultam do trabalho, são sempre com-

pensadas pela satisfação que a alma sente ao terminar 

a obra'. [. . . ] 

0 trabalho honra o homem, qualquer que seja a profis-

são que adote. 

0 trabalho afugenta a miséria, enriquece o espirito e 

produz £eJLLcíd«ide.17 

Para uma classe que procurava afirmar-se socialmen 

te, esta mensagem ê muito.adequada, pois aponta para a possi 

bilidade que cada um tem de construir seu próprio futuro pe-

lo esforço individual. Afirma-se, neste caso, que a posição 

do indivíduo na sociedade deve ser determinada pelo que ele 

pessoalmente conquista. Questiona-se a forma tradicional de 

atribuição de status, que não era o resultado do esforço pró 

prio mas uma herança recebida da família ou através de "favo 

res" dispensados pela classe dominante à sua clientela. Para 

os novos grupos sociais esta mensagem era um estímulo ao cres 
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cimento pessoal: o homem era responsável pela sua própria p o 

sição social, pois esta deveria se modificar de acordo com 

os resultados obtidos no empenho individual. Ao mesmo tempo 

mostra uma forte consonância com as preocupações das elites 

econômicas pós-escravistas em torno da necessidade de arregi 

mentar as classes subalternas para o trabalho disciplinado 

num regime de assalariado. Para essas elites, bem como para 

as novas categorias sociais empenhadas em um processo de mo-

de rnizaçao da sociedade, o trabalho deixava de ser vergonho-

so e passava a ser representado como algo que dignificava a 

pessoa humana. 

Essa "ideologia do trabalho", em que o trabalho ho 

nesto era representado como o caminho do enriquecimento e da 

felicidade, constitui um forte componente manifesto na mensa 

gem protestante divulgado no Rio Grande do Norte. Nesse con-

texto de defesa do trabalho laborioso podemos compreender o 

veto da igreja protestante â participação em jogos de azar: 

0 jogo é a contração de todos os vícios em um SÓ; a 

transformação rápida e sucessiva do passatempo em vi-

cio, do vicio em crime, do crime atentado; [sic] o cul 

to a uma divindade Ímpia, que primeiro pede dinheiro, 

depois os bens, depois a honra, depois a família, de-

pois a vida, finalmente a alma; a fortuna conduz a sua 

vitima crédula e confiada por entre caminhos bordados 

de flores, para depois o despenhar em um precipício, 

ao som de uma estrondos a gargalhada.28 

E em outro trecho do jornal 0 Século se critica a 

Igreja Católica Romana porque "aceita benefícios das lote-

rias, portanto autoriza este jogo que desmoraliza os seus 

proprietários e degenera os pobres jogadores que se entregam 
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ao vicio, pe.Jide.ndo a fortuna e empobrecendo a família". 19 

Essa mensagem tinha afinidade com ideais que apon-

tavam para a possibilidade de sucesso e enriquecimento exclu 

sivamente como resultado natural do trabalho laborioso e da 

capacidade do indivíduo, rejeitando outras formas de ascen-

são, quer fosse através do "favor", quer a sorte no jogo. A-

lêm do mais o jogo representava o desvio de dinheiro em uma 

atividade não produtiva. 

Na sociedade brasileira pôs-escravista, em que a 

relaçao entre trabalhador e patrão é retratada como um "con-

trato" entre iguais, no qual um vende a força de trabalho e 

outro a compra, o cumprimento do dever e a honestidade nos 

negócios assumiram, ao nível ideológico, uma importância fun 

damental que recebia uma forte sanção religiosa por parte 

dos protestantes, cuja mensagem fazia a defesa da verdade, 

combatendo a mentira. No jornal 0 Século a mentira ê vista 

como uma violação a Deus e ao próprio homem: 

Nosso Senhor Jesus Cristo, falando com os fariseus, 

disse que o "diabo e o pai da mentira", e vendo a pre-

varicação deles, chamou-os de "filhos do diabo". 

0 Salvador aqui nos ensina a origem da mentira. £ obra 

e arma do "diabo"; logo todos os que mentem estão nis-

to servindo ao diabo. [...] 

A mentira e vil porque e contra a lei santa de Véus. 

£ vil porque estraga o caráter. £ tão vil que o selva-

gem que não sabe de Véus e seus Mandamentos, muitas ve 

zes tem cons ciência da perversidade que há em enganar o 

próximo.[...] 

Toda mentira ê uma ofensa a Véus. Ananias e Safira as-

sentaram de enganar ao apóstolo Pedro, e o Espirito 

Santo os fulminou. 0 cristão, portanto, não pode com-
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pactuar com a mentira.20 

Entre os protestantes a falta de honestidade nos 

negócios não era um "bom testemunho", e recebia punição. 0 

membro poderia ser suspenso da participação na Ceia do Se-

nhor ou, em caso extremo, ser expulso da comunidade, se não 

se regenerasse. Cabia ao conselho de presbíteros receber as 

denuncias, apurar os fatos e aplicar as sanções, se fosse o 

c a s o . 

As rígidas normas de comportamento defendidas pe-

los protestantes criaram grupos portadores de uma subeultura 

que, ao mesmo tempo em que os afastava da sociedade circun-

dante, reforçava valores que manifestavam uma forte consonân 

cia com o novo conjunto de idéias e representações oriundas 

daquela mesma sociedade q u e , no final do século, se encontra 

va no início do longo caminho da transição para o capitalis-

m o . Na sociedade norte-rio-grandense, presa a laços de sub'o_r 

dinação e dependência (patriarcalismo, compadrio, clienteli£ 

mo) a posição social da pessoa estava ligada a critérios de 

nascimento e favor. Rompendo vínculos tradicionais e pregan-

do que a posição do indivíduo na sociedade moderna é mutá-

vel, o protestantismo serviu de reforço â libertação do indi^ 

víduo dos entraves que o sistema tradicional representava pa 

ra a mobilidade individual. A crença de que a posição soci-

al deveria variar de acordo com os resultados obtidos pelo 

trabalho, esforço e competência individual servia como um es_ 

tímulo para os novos grupos urbanos, distanciados do rígido 

mundo rural. 
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A AFIRMAÇÃO DA IGREJA PROTESTANTE 

PERANTE A SOCIEDADE NATALENSE 

Na análise da implantação do protestantismo no Rio 

Grande do N o r t e , ê preciso realçar que os conceitos teológi-

cos, os valores m o r a i s , as concepções de vida e as maneiras 

de agir foram trazidos por missionários norte-americanos, em 

sua m a i o r i a , e, neste caso eram coerentes com o sistema valo 

rativo na sua sociedade de o r i g e m . Esse conjunto de valores 

do protestantismo possuía pontos de consonância com alguns 

setores da sociedade brasileira do final do século XIX e co-

meço do século XX, o que nos ajuda a entender o enraizamento 

dessa forma religiosa nesse período no Brasil. 

Sobretudo a classe média urbana e alguns setores 

da elite, que estavam interessados nas mudanças que adequa-

riam o país para o seu novo papel no quadro econômico inter-

nacional, se mostraram sensíveis â mensagem p r o t e s t a n t e . 0 i 

deal dessas categorias incorporara valores das sociedades ca 

pitalistas mais avançadas, no momento mesmo em que o Brasil 

passava por profundas transformações, tais como o fim do es-

tatuto da escravidão, expansão do trabalho livre, crescimen-

to econômico e desenvolvimento urbano. 

A propaganda protestante difundida no Rio Grande 

do Norte estava constantemente se referindo ao p r o g r e s s o . De 

finia-se o progresso a partir de critérios de prosperidade 
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material, maior eficiência dos meios de produção, utilização 

de tecnologia mais avançada, enfim, imitação do modelo de de 

senvolvimento dos países que experimentavam os desdobramen-

tos da Revolução Industrial. Ã luz do pensamento protestante 

o progresso de uma nação estã ligado â qualidade de vida mo-

ral desta, e, em última análise, ao sistema religioso profes_ 

sado na sociedade. Assim, quanto "mais perfeita", "mais ele-

vada" e "pura" for a religião de um povo, maior e mais notá-

vel será o seu progresso. 

E logo o protestantismo se atribui a si próprio a-

quelas qualidades que levam os povos a progredirem e se des-

tacarem perante os outros povos. Os protestantes se apresen-

tam â sociedade brasileira como portadores dos valores que 

vão necessariamente conduzir ao progresso, ao desenvolvimen-

to. No jornal 0 S&culo podemos ler: 

Foi por isso que eu convide.fiei., julgo o cristianismo 

protestante, multo mais adiantado e elevado, como Reli-

gião, do que o cristianismo romano, porque não fala ã 

Imaginação pelas pompas exteriores do seu culto, porem 

Impõe-se ao coração pelo encanto suave de suas verda-

des. E, como tal, como A&ligiao pura, òín&gKa 

& verdad&ira, acompanhando a lógica convincente e Irre 

fragavel da Historia., e concluindo da obs ervação crlte 

rlosa e Imparcial da atualidade, ê zJLa, direi, que e,s~ 

ta. destinada a apresentar, com o correr dos anos, a sò^ 

lução desse extraordinário problema social, de que de-

pende a felicidade e a gloria desta Patria - a questão 

religiosa'.1 

Quando o protestantismo apela para a "lógica con-

vincente e irrefragãvel da História" e para a "observação 
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criteriosa e imparcial da atualidade" ele quer se referir ã 

idéia de que os povos mais evoluídos do mundo são aqueles on 

de o protestantismo é professado pela maioria da população. 

Em contrapartida, os países católicos romanos são atrasados 

economicamente. Essa tese veio a ser expressa por Emile de 

Laveleye em sua obra "Vo- futuro dos povos, cato II cos", que 

foi publicada., em capítulos, no jornal 0 Século, e chegou a 

ser bastante divulgada entre os protestantes. Há uma admira-

ção pelas "nações protestantes" - Inglaterra, Suiça, Alema-

n h a , Escócia - e em especial pelos Estados Unidos. Estes re-

presentariam a concretização irrefutável do que pode fazer a 

religião protestante na vida de um povo. Ali se tornaram rea 

lidade histórica os ideais de progresso económico, de liber-

dade e de democracia. 

Para os protestantes, esse progresso se verificaria 

também no Brasil na medida em que a liberdade religiosa tra-

zida pela República se efetivasse e houvesse a expansão do 

protestantismo. Numa edição de 0 Século publicou-se: 

As grossa.s trevas que ate certa época envoIvlam o Bra-

sil quanto a matéria religiosa, que o-Impedia de dar 

passos gigantescos na Indústria, nas artes, na litera-

tura, etc. começam a ser dissipadas pela divina Luz 

que, brilhando a dezenove séculos na Palestina, tem mui 

tlpllcado os seus ralos benéficos, dando calor e vida 

as nações que se achavam mergulhadas na mais completa 

e horrenda corrupção. 

Pois bem, essa luz divina, admirável, vlvlflcadciha, gra 

ças ã Providencia, também tem chegado a estas remotas 

paragens, e os seus preciosos frutos também começam a 

manifestar-se no melo da família brasllilra. 

Com a Repiibllca nasceu o gftande ensinamento da côas cl-
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êncla. 

A liberdade religlosa que ela. nos trouxe emancipou a 

família, presa ao jugo do carcomido trono e fanatizada 

pela Infalibilidade papal.[...] 

Com a marcha progAZÁilva da República, alimenta- nos a 

esperança de em breve vermos a nossa pátria Intelramen 

te redimida e dando passos firmes no caminho da reti-

dão, porque AO no Evangelho teremos o progresso mate-

rial, ê ei pitUtual de um povo. 

A verdadeira luz está ralando em todos os recantos de 

nosso belo pais . 

O Evangelho progride'.2 

Ao falar de progresso e transformações, no entan-

to, o protestantismo não representa uma vanguarda revolucio-

nária que luta por mudanças radicais das estruturas sociais. 

O corpo protestante se caracteriza nesse período pela prega-

ção de uma mensagem conversionista para a salvação individu-

al. Não havia nenhum projeto revolucionário a ser apresenta-

do â sociedade. 0 progresso, a transformação social eram re-

sultados da conversão individual. Os protestahtes, como igre 

ja, não se engajavam na solução das graves quèstões que afe-

tavam a vida nacional. Para eles a solução dos problemas so-

ciais se apresentava de maneira muito simplista: a "evangeli_ 

zação" da sociedade brasileira. Acreditando qüe a causa dos 

problemas sociais era de natureza moral e, eni última análi-

se, espiritual, os protestantes pregavam ser necessário a 

"conversão" de toda a nação para que o Brasil se colocasse 

na senda do progresso. 0 Século expressa isso com freqüên-

cia, como neste texto: 

£ triste, o aspecto das nações onde, Infelizmente, do'ml_ 

na ainda a Igreja Romana. 
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Comprimida sob o pê possante do anjo da verdade dos E-

vangelhos, hoje, mais do que nunca, se estorce e voci-

fera contra o mundo culto que avança em seu CAffilnhõ Xu 

mZnciòO, mas árduo e constante do progresso. [...] 

Vos abusos da Igreja de Roma tem nascido o maior de to_ 

dos os males - a perda da fe religiosa, t este o can-

cro que mina e corrói a sociedade dos nossos dias. Va-

ra opor um dique a esta torrente Impetuosa e devastado_ 

ra, devem unir-se todos os que desejam o progresso da 

saia pátria, a paz e a união de suas famílias, evangell 

zando "l/Ida Mova". [. . . ] 

VIVA NOVA - opondo ao trabalho de sapa jus uZtlco, luz, 

multa luz, que ê a condição Indispensável para tornar 

larga e livre a estrada amptZsslma e luminosa do pro-

gresso morat e da clvltlzação de um povo. 

Nesta "Vida Nova" está o engrandecimento da. VátrZa, a 

nossa Zlberdade futura e a liberdade dos nossos f i -

lhos . 

Unamo-nos, pois, nesta santa cruzada, que terá o Evan-

gelho por sustentáculo, e não Irá naufragar no servi-

lismo proveniente da Zmpla e Idolatra Igreja de Rama.3 

O protestantismo, assim, se representava como iden 

tificado com a cultura, a ciência, a razão, a liberdade; en-

quanto apontava o catolicismo romano como ligado â ignorân-

cia, ã superstição, â irracionalidade. 

Com tal perspectiva sobre a transformação da soci£ 

dade, o protestantismo no Rio Grande do Norte mostrou sempre 

uma ética social de caráter assistencialista, procurando so-

mente minorar os sofrimentos dos que passavam necessidades. 

Desde a sua organização eclesiástica, foram eleitos na igre-

ja de Natal oficiais que recebiam o nome de diáconos. Estes 
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tinham suas funções definidas em visitar os irmãos, procurar 

saber de suas necessidades e socorrer os pobres, sobretudo 

os da "família da fê" (Gal. 6:10). As coletas retiradas em 

meio aos fiéis, por ocasião dos cultos, no 49 e no 59 domin-

go de cada m ê s , destinavam-se â assistência aos pobres da i-

greja. O conselho de presbíteros também resolveu que o di-

nheiro arrecadado no segundo domingo de cada mês não tives-

se, absolutamente, outra aplicação senão o enterro dos po-

bres da congregação. Foi também criado na igreja um fundo a£ 

sistencial chamado.de "monte de socorro". Senhoras necessita 

das e enfermas eram ajudadas por verbas dessa provisão.^ 

A defesa das instituições republicanas representa-

va outro aspecto de concordância entre o pensamento protes-

tante e setores da sociedade brasileira. A República, recêm-

proclamada no Brasil, havia instituído a separação entre a 

Igreja e o Estado. Essa situação era favorável ao protestan-

tismo, antes restringido pelos preceitos constitucionais e a 

penas tolerado. Dai por diante os protestantes lutarão para 

tornar a. igualdade legal, frente ao catolicismo romano, uma 

situação de fato e pouco a pouco ampliam-se aâ suas conquis-

tas. Beneficiários do regime republicano e cheios de admira-

ção pela "grande República norte-americana", presente na pes 

soa dos missionários, os protestantes sèmpre estavam fazendo 

loaê ao novo regime. No jornal 0 Seculo> a prétexto da come-

moração da proclamação da República, p u b l i c o u
J
s e : 

1.5 VE NOVEMBRO 

Página imortal da historia pátria: a co ris ciência na cio 

nal conquistou, com a lava do patriotismo, a luz da l i 

herdade, ao voo do pensamento: 

Salve'.'. 

Que importa que os agoureiros da República malsinem as 
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Instituições hodiernas, como se. a pureza do pensamento 

republicano tivesse, nos sentimentos do povo brasilei-

ro, que se governa pelos seus brios os estandartes das 

liberdades pátrias, - a mesma oscilação do termômetro 

das ambições monárquicas que já não podem ocultar ã 

sombra do sigilo, o pensamento triste, a Infamante l-

dela de que há brasileiros que "sÕ nasceram para ser 

es cravos " 

£ uma conjectura tristíssima, mas digamo-lo: - quem 

diz - Sou monarquista -, tem dito: "Sou Incapaz de ser 

livre, de gozar das liberdades, dessas liberdades que 

almejam todos os povos'." 

Ser es cravo'. [.. . ] 

£ este o grito, e este o pens amento que se abriga a 

bandeira dessa falange de "príncipe das extorsões", 

mas que a cons ciência nacional há de sufocar, de reprl 

mlr, repelindo essa afronta aos brios e a dignidade da 

grande República, que se levanta a admiração do futu-

ro'. 

Salve 15 de novembro'. 

O estado financeiro do pais, a crise que predomina em 

todas as classes, para onde apelam os Inimigos da Re-

pública, longe, bem longe de ser o despenhadeiro das 

aspirações ultra-mares e, ao contrário, o cunho mais 

nobre e honroso das convicções de um povo, pronto e re 

soluto, a. preferir ate a penúria e a mliérla máximas 

com o predomínio de sua consciência, ã luz da liberda-

de, ao jugo mercenário e torpe do despotismo a escrdvl 

zar-lhe o pensamento, a. reprlmlr-lhe a vontade, a to-

Iher-lhe a liberdade, a santa liberdade com que sonha-

ram e morreram os mártires das glórias do passado. 



Salve. 15 de novembro'. 

O Ideal republicano não ha de arrefecer, ha de abrigar 

se ã consciência e ã vontade, filhas do heroísmo deste 

po vo . 

Uma conquis ta do pens amento vale bem uma batalha de 

luz'. 5 

Deste m o d o , os protestantes sempre se apresentavam 

como ligados às forças renovadoras e progressistas. Ao mesmo 

tempo em que acusavam a Igreja Católica Romana de se aliar 

ao conservadorismo, lutando contra as instituições republica 

nas. Este trecho de 0 Século ê um exemplo desta posição: 

Vesenganem-se os adeptos da defunta monarqula, ela não 

ressurgira jamais da vala em que atirou-a a consciên-

cia nacional. 

A República, que tantos benefícios e melhoramentos ma-

teriais jã tem trazido ao Brasil pela sublimidade de 

sua instituição, que educa e civiliza o povo, unindo-o 

fraternalmente por meio da igualdade e liberdade, tra-

rá infalivelmente o aperfeiçoamento do espirito no co-

nhecimento pleno das coisas celestiais . 

0 despeito, porem, que fere e abate o espirito cleri-

cal, por se ver hoje privado das pompas e honras o f i -

ciais, que lhe prestara a decaída instituição monãrqui 

ca, cercando, exclusivamente, a sua religião das maio-

res garantias, dando-lhe o supremo poder de suplantar 

os fracos e pequeninos, e perverter os grandes, e potenta 

dos, leva-o ao desespero inqualificável de lançar so-

bre o novo regime as maiores diatribes que so nos mos-

teiros podem ser acolhidas. 

Prossigam em seu nefando itinerário e a República pro-

gredirá, bela, nobre e altiva, educando o povo e facial 



84 

tando-lhe ampla liberdade de cons ciência. 

O povo ha de se evangelizar. 

Na tribuna e na imprensa havemos de bater OA erroA do 

romanismo e mostrar que AO no Evangelho, religião da 

liberdade, ê que se encontra o aperfeiçoamento do es'pZ 

rito.6 

Esta maneira de encarar o protestantismo como uma 

religião depurada pela razão, e ligá-la ao ideal republicano 

e â liberdade individual encontra certo respaldo entre figu-

ras de destaque da recêm-proclamada República. O jornal pro-

testante 0 Século, em sua edição de 28 de agosto de 1895, a-

briu espaço em suas colunas para a publicação de uma respos-

ta dada por Rui Barbosa a declarações de Afonso Celso, um 

dos líderes do movimento monarquista nos primeiros anos da 

República, 7 de que aquele havia renunciado a suas antigas 

crenças religiosas. Escrevendo da Inglaterra - "paraíso das 

liberdades", de acordo com suas palavras - Rui Barbosa rea-

firma sua crença nos valores espirituais do cristianismo, 

"religião de igualdade, fraternidade, justiça e paz; reli-

gião em cujas entranhas se formou a civilização moderna, em 

cujo seio sugou o leite de suas liberdades e de suas insti-

tuições e cuja sombra amadurecerá e frütificaírã sua vi ri lida 

de". Ao mesmo tempo ele rejeita práticas do cátolicismo roma 

no, tais como o uso do latim, o ritualismo poihposo, seu sa-

cerdotaiismo, a corrupção moral do clero e a infalibilidade 

papal. Finalmente reafirma suas convicções republicanas, ne-

gando ter-se convertido ao anacrônico monarquismo. 

No entanto, as mudanças trazidas péla República 

criaram "um novo modelo de exclusão política" - no dizer de 

Paulo Sérgio Pinheiro. As instituições republicanas atendiam 

aos anseios das novas categorias urbanas em ascensão, que de 
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sejavam participação politica e lutavam pelo rompimento dos 

privilégios da aristocracia rural, sustentáculo do edifício 

monárquico. Mas, em seu íllt-ÍSmo, não desejavam criar condi-

ções para que as massas populares interviessem no processo 

de mudança política. 8 

Igualmente os protestantes ansiavam por mudanças, 

e progresso, sem revolução. 

Em suma, o protestantismo tendia com sua mensagem 

a reforçar os valores, idéias e práticas que caracterizavam 

o liberalismo republicano no Brasil. Os protestantes aceita-

vam, como alguns entusiastas da modernização, que para mudar 

a sociedade ê necessário que se transforme o homem e seus va 

lores, e não as condições sociais em que vive. 

Juntamente com a defesa do progresso e do ideal re 

publicano divulgado na imprensa, a atuação da escola evangé-

lica serviu para. integrar a comunidade protestante na socie-

dade do Rio Grande do Norte. Permeada dos elementos ideolõgjL 

cos que acompanhavam a divulgação do protestantismo no Bra-

sil, as escolas atraíram elementos da sociedade que, embora 

não protestantes, tinham certos valores e ideais em comum 

com o protestantismo. As escolas foram também veículos de a-

firmação do caráter "progressista" do protestantismo, uma vez 

que elas se moldavam pelas escolas norte-americanas, tidas 

como possuidoras de uma educação mais avançada. Assim, a o-

bra educativa atuava como elemento de reforço para a aceita-

ção do protestantismo, uma vez que ajudava a quebrar barrei-

ras e preconceitos sociais contra os protestantes. 

Na perspectiva dos missionários norte-americanos, 

as escolas eram importantes para quebrar o domínio da Igreja 

Católica Romana que, segundo se dizia, mantinha sua suprema-

cia devido â "ignorância" popular e ao controle do sistema 
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educacional. Sobre isto escrevia o Rev. William Calvin Por-

ter, em 1890: 

0 poder dos j e s u í t a s por mais de trezentos anos os tem 

deixado em degAadação Intelectual e moral. A Igreja ro_ 

mana se opõe frontalmente ã educação, pois somente man 

tendo as pessoas na mais grosseira Ignorância ela pode 

es cravlzar a alma humana com suas Infames superstições 

e sua Idolatria. Q_uando eu falo do catolicismo tenho 

em vista aquele catolicismo em países onde ele tem ti-

do supremacia, e não suas formas modificadas na Ingla-

terra e nos Estados Unidos, onde a opinião publica o-

bAlga Roma a admltlA a Bíblia. 0 BAOSII, com seus qua-

toAze milhões, esta multo atrás em educação no mundo 

por causa da Influência cleAlcal. ks estatísticas, que 

são em todo caso multo ImpAecisas, atestam que quatAo 

quintos da população não sabem leA. 0 clero, ele pró-

prio um corpo multo corrompido, não tem ensinado mora-

lidade ao povo; e em sua cegueira e Ignorância ele tem 

seguido seus sacerdotes . Mas há sempre um momento de 

reação, e o povo, a despeito de sua tirânica orienta-

ção jesuítica, tem sido tocado com a bAllhante cente-

lha do Evangelho, e, agora desperto, está procurando a 

luz e a vida. Eles têm se levantado e lutado contra a 

monarquia e rejeitado a Igreja oficial.. Agora, mais do 

que nunca, ê hora do povo de Deus entrdr e tomar pos-

se, antes que a Infidelidade, como na frança, se apode 

re das pessoas. Eles são como ovelhas sem pastor, e se 

gulrão o primeiro que os chamar.9 

Os missionários estrangeiros escandalizavam-se tam 

bêm com o que eles consideravam o relaxamento moral predomi-

nante entre os brasileiros. Neste caso a educação deveria con 
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tribuir para o melhoramento moral da sociedade, de modo que 

esta viesse a ser permeada dos valores "cristãos", que, na 

prática, significava moldar a sociedade brasileira â imagem 

dos Estados Unidos e da Europa. Em 1873, John Rockwell Smith, 

pastor no Recife, já afirmava que a grande necessidade do Im 

pério era um sistema de educação, e enfatizava, educação mo-

ral. Isto porque, na opinião desse missionário, "a frouxidão 

da moral exibida em toda parte nas ruas em pleno dia, a lin-

guagem nos lábios dos homens, a grande falta de decência nas 

ruas, declaram a falta de todo sentimento moral. As escolas 

são necessárias para cultivar o sentimento de moral da juven 

tude, para incutir a virtude, para formar uma opinião públi-

ca segura, bem como para ensinar um aprendizado saudável. Ê 

dito que poucos são os juízes que não podem ser subornados. 

E é este fato estranho com tais professores religiosos? 0 

Brasil está despertando intelectualmente. A4 escotas são ne-

cessárias para imbuir as crianças com verdades sadias, para 

quebrar as algemas da superstição e dos erros, que durante 

tanto tempo acorrentaram este povo, para educar a consciên-

cia na moralidade da Bíblia".10 

Nessas circunstâncias teve início um trabalho na 

área da educação, tão logo os Porter fixaram residência em 

Natal. As escolas públicas, além do ensino deficiente, so-

friam a influência do clero católico romano. Sendo assim, al 

guns membros da igreja de Natal pediram à Sra. Katherine Por 

ter para abrir uma escola onde pudesse receber seus filhos. 

Com apenas seis crianças a escola foi iniciada. Porém a a-

fluência de mais alunos obrigou â ampliação dò trabalho. 

Os missionários, sentindo a necessidade de alguém 

para trabalhar exclusivamente nesse campo, solicitam uma pro 

fessora ao Comitê Executivo da Missão, sediado nos Estados U 
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nidos. A missão em Natal estava apenas começando e o Comitê 

Executivo não se sentia seguro para atender tão prontamente 

a esse p e d i d o . M a s , finalmente, no segundo semestre de 1896 

a missão norte-americana nomeava a Srta. Rebecca Morrisette, 

para dirigir uma escola em N a t a l , que se chamaria, significa 

tivamente, Colégio kmdfiizcLno. Rebecca T . Morrisette, de as-

cendência francesa, nascera em N e w b e r n , no Estado de Alaba-

m a . Sua formação lhe permitia ensinar o curso primário e se-

c u n d á r i o , música e desenho. 

0 Colégio Americano em N a t a l foi oficialmente ins-

talado no dia 11 de janeiro de 18 97. Contava na ocasião com 

quarenta e seis alunos, tendo Rebecca Morrisette â frente, 

auxiliada por uma b r a s i l e i r a , Sidrônia de C a r v a l h o , membro 

da igreja presbiteriana. 

De acordo com a visão dos missionários acerca da 

educação no Brasil, a escola passou a funcionar incluindo 

diariamente instrução bíblica e estudo do Breve Catecismo. 

Este ensino religioso despertava suspeitas, mas não chegaram 

a se constituir em obstáculo para alguns católicos romanos a 

li matricularem seus filhos, pois o currículo dessa escola 

era considerado mais "moderno" uma vez que se pautava pelos 

modelos norte-americanos» Os receios por causa da instrução 

religiosa desapareciam rapidamente e jã em 18 98 a escola pre_ 

cisou recusar alunos por falta de espaço na sãla. Em 1901 

coritava com setenta e nove alunos que ocupavam as três salas 

de aula d i s p o n í v e i s . No final desse ano o Colégio America no 

transferiu-se para. uma casa com cinco salas, o que possibili 

tou a organização de novas t u r m a s . 1 1 

Pouco tempo ficou Rebecca Morrisette à frente do 

Colégio Americano em N a t a l . Em 18 98 casou-se com João Leop'ol_ 
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solicitou o seu desligamento da m i s s ã o . Sendo João Leopoldo 

proprietário de terras na zona canavieira do Estado, Rebecca 

Morrisette da Câmara deixou a direção da escola e passou a 

residir n o Engenho Alabama, no vale do Cearã-Mirim. 

Novos pedidos de uma professora para N a t a l foram 

enviados â m i s s ã o . Dessa vez foi designada a Srta. Eliza 

Reed, que viera para o Brasil em 18 94 e já trabalhara n o co-

légio protestante em Lavras (MG). Eliza Reed chegou a N a t a l 

em 18 99 para continuar o trabalho de Rebecca M o r r i s e t t e . A 

escola a u m e n t a v a , sendo já necessário um corpo docente maior 

para atender â demanda de alunos e âs} novas classes que eram 

organizadas. Desse m o d o , paralelamente ao trabalho com as 

crianças, a nova diretora estabeleceu um curso n o r m a l , com 

vistas a preparar jovens brasileiras para o m a g i s t é r i o . Em 

19 01 essa classe normal era constituída por Sidrônia de Car-

valho, Edelbertina Filgueira, e Silva, Arminda de Faria Cal-

das, Maria Magalhães e Amália. Benevides. Dentro de pouco tem 

po esse treinamento as preparava para trabalharem sozinhas, 

e estas professoras assumiam as diversas turmas do Colégio 

A m e r i c a n o . 

O Colégio Americano recebia criançaé de ambos os 

sexos. No entanto, após a conclusão do curso primário, os a-

lunos que não fariam o Curso N o r m a l eram obrigados a deixar 

o estabelecimento. Em 1903 já havia razoável hümero de alu-

nos nessa condição. Por essa ocasião transferiu-se para Na-

tal o Rev. Jerônimo Gueiros, jovem pastor ordénado ém 1901, 

que veio auxiliar o R e v . Porter no campo missionário do Rio 

Grande do Norte, assumindo o pastorado da igreja da c a p i t a l . 

Chegado â cidade e encontrando o problema dos alunos mais v e 

lhos, o R e v . Jerônimo Gueiros veio da,r uma solução, criando 
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e dirigindo o Externato Natalense, outra escola que se pauta 

va pelas diretrizes do Colégio Americano. No corpo docente 

do novo estabelecimento figurava o nome do seu diretor, do 

R e v . Porter, do Prof. Manuel Garcia e de Clementino Hermóge-

nes da Silva C â m a r a . 1 2 

A afluência de mais alunos a cada ano estimulava 

os missionários a levar adiante o trabalho da escola. Porém 

havia problemas. A falta de recursos pecuniários ameaçava 

constantemente a existência do Colégio Americano de Natal. 

Muitos alunos recebiam o ensino gratuitamente. Outros paga-

vam uma taxa reduzida. E somente uma minoria pagava a mensa-

lidade completa. Com apenas esses recursos o colégio não po-

deria se manter se não fossem as dotações vindas do Comitê 

Missionário. Em 1904 Eliza Reed foi transferida pela missão 

para a cidade do Recife, e Katherine Porter, que assumiu a 

direção da: escola, solicitou ao Comitê um pequeno aumento 

nas dotações a fim de poder continuar o trabalho e melhorar 

um pouco o salário dos professores. Também foi cogitada a 

compra de uma casa conveniente para acomodar todos os alu-

nos . 

Mesmo com esses problemas, as atividades escolares 

foram iniciadas em 1906, com sessenta e quatro alunos na pri^ 

meira semana de aulas e doze pretendentes que não puderam 

ser recebidos por falta de acomodações. Mas foi esse o últi-

mo ano de funcionamento do Colégio Americano. Numa nota laco 

nica o Rev. Porter comunicava ao comitê missionário esta de-

cisão : 

A Sra. Porter prosseguiu no trabalho da escola para. a 

inteira satisfação da clientela. M as o esforço foi gftan 

de demais para ela; sua saúde ficou muito abalada. Co-

mo ninguém mais poderia assumir a responsabilidade pe 
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la escola, e como nos não temos nenhum suporte finan-

ceiro, decidimos fechá-la em outubro. Por ocasião do 

encerramento das atividades haviam setenta e dois alu-

nos arrolados .13 

Não obstante o fato de a escola ter sido forçada a 

fechar em 1906, tendo uma existência relativamente curta, a 

sua importância para a implantação do protestantismo no Rio 

Grande do Norte não deve ser subestimada. 

Na visão dos missionários, o colégio deveria ser 

prioritariamente um meio de evangelização indireta. Através 

do colégio a mensagem do Evangelho atingiria os alunos. Dia-

riamente, portanto, havia instrução bíblica e ensino do Bre-

ve Catecismo, a cargo da diretora da escola e das professo-

ras que eram membros da igreja. Porém os resultados do colé-

gio como estratégia proselitista não estão bem claros. Ape-

sar de o Rev. Porter ter afirmado que a escola tinha uma boa 

influência no trabalho missionário, são escassas as referên-

cias a pessoas que se converteram ao protestantismo por cau-

sa do trabalho feito na escola. Sidrônia de Carvalho, em ar-

tigo escrito para a revista The Mlsslonary, se refere a ape-

nas duas moças que acreditava, estárem verdadeiramente con-

vertidas. Katherine Porter nos conta de Arminda Caldas, que 

aprendeu o Evangelho na escola protestante e q u e , porterior-

mente, fez profissão de fé na Igreja Presbiteriana de Na-

t a l . 1 4 

Mas, se o colégio não foi instrumento eficaz para 

a conquista de novos adeptos, certamente contribuiu para a 

transmissão daqueles valores enfatizados pelos protestantes, 

tais como já analisamos anteriormente. 0 individualismo, a 

exaltação da liberdade, a igualdade de oportunidade de ascen 
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são social, a responsabilidade p e s s o a l , e outros valores se-

melhantes eram transmitidos por meio da educação ministra-

da no colégio protestante. Os missionários sempre enfatiza-

vam a importância d e permear a sociedade dos valores morais 

"cristãos". Isto significava, na v e r d a d e , a transmissão da 

prática e ideais religiosos que eles conheciam em sua socie-

dade de origem. Entre os missionários dominava a convicção 

de que através da obra educativa poderiam atingir a socieda-

de brasileira de maneira mais e f i c i e n t e , colaborando com a 

renovação da mentalidade. Esta influência na sociedade seria 

tanto maior quanto mais pudessem ser conquistados membros da 

"elite" da comunidade. D a í a referência da p r e s e n ç a , no Cole 

gio Americano de N a t a l , dos filhos do governador do Estado, 

de um senador, do Cônsul dos Estados Unidos e do comandante 

do Batalhão de Segurança Publica, enviados não obstante seus 

pais terem "o perfeito conhecimento de que a escola era par-

te da propaganda protestante e que todos os alunos deviam es 

tudar a Bíblia e o Breve C a t e c i s m o " . 1 5 E o R e v . Porter afir-

mava que se fosse possível suprir a escola com um prédio pró 

prio e um adequado corpo docente, estaria sempre cheia de a-

lunos das "melhores famílias" da cidade e das regiões cir-

cunvizinhas. Â existência destes elementos atuava como refor 

ço ã presença da igreja na sociedade q u e , na sua maior par-

t e , ainda era hostil ao protestantismo. 

Essa influência da escola escapa a Quaisquer cri-

térios de mensuração» "Sabe-se muito bem que bs efeitos de 

uma educação indireta por via de atitudes, modos de v i d a , vi^ 

são uniforme e coerente da realidade e t c . são mais importan-

tes do que a i n s t r u ç ã o " . 1 6 Temos um testemunho dessa influi-

ção no c a s° <3° ex-presidente Café F i l h o , q u e , em criança, teí 

ve o R e v . Porter como seu primeiro p r o f e s s o r . Café Filho de-



clarou que Calvin Porter fora uma grande influencia na sua 

v i d a , visto que procurava "inculcar a idéia de democracia en 

tre os estudantes". E, sobre o Colégio Americano de N a t a l , 

escreveu que "lá se devem encontrar as raízes, as origens, 

a fonte distante, porém inspiradora, de muitas decisões em 

minha carreira de homem p ú b l i c o " . 1 7 

Certamente a maior contribuição do Colégio America 

n o de N a t a l foi servir d e reforço à imagem progressista com 

a qual os protestantes procuravam se apresentar ã sociedade. 

A educação ministrada no colégio protestante se inspirava 

nos modelos adotados nas escolas norte-americanas. Tal ensi-

no era visto como avançado face ã educação tradicionalmente 

ministrada no Brasil. Em lugar do costumeiro sistema de can-

tarolar as sílabas e a tabuada em c o r o , exigida sob a ameaça 

de punições físicas, os métodos trazidos dos Estados Unidos 

eram mais intuitivos e silenciosos, sem excessiva memoriza-

ção . 

As escolas missionárias introduziram novos currícu 

los no Brasil. "O que era ensinado nas escolas paroquiais e 

nos cursos elementares dos colégios divergia dos currículos 

em voga na escola tradicional. Nota-se a introdução de vá-

rias novidades no ensino elementar, como regras de arte lite 

rária, ciências, recitação de poesias em português, francês 

e inglês, execuções m u s i c a i s , canto ao piano, exercícios ca-

listênicos e t c . " 1 8 

O aspecto progressista da educação protestante tam 

bêm se manifestava nas idéias acerca da m u l h e r , valorizada 

como companheira e auxiliadora do homem, e nãô simplesmente 

como objeto de exploração, sem direitos, e totalmente domina 

da pelo seu cônjuge. Ò Rev, Porter afirmava que "a condição 

da mulher desenvolvida nesta escola até aqui tem sido uma re 
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da mulher para aqueles que têm entrado em contato com os que 

recebem educação a l i " . 1 9 Uma das alunas do Colégio Americano 

explicou: "A escola tem feito muitos amigos e mudado as i-

dêias dos pais brasileiros com relação ã vida das moças. E-

les estão se tornando mais propensos a não nos fazer casar 

tão cedo e a permitir escolhermos nossa própria vida. Outro 

dia o governador felicitou uma jovam aluna pelo fato da se-

nhorita Reed tê-la escolhido para a classe normal. Ela tem 

treze anos de idade e seu pai não a fará casar-se agora - só 

casará quando quiser - embora muitas pessoas o critiquem por 

causa de suas novas idéias". 2 0 Em 1913, a Missão do Norte do 

Brasil reconheceu o valor do trabalho da Profa. Eliza Reed, 

que "instalou uma Escola Normal feminina na cidade do Natal, 

onde fez um trabalho singular que foi reconhecido pelo gover_ 

nador e senadores e outras pessoas de proeminência como sen-

do do mais alto valor para o Brasil, ao ztilaA um t-Lpo dz mu 

IhzA quz zh.a antzAloAmzntz dzsconhzc-ido naquzta AzgXão".21 

0 magistério feminino foi outro aspecto do pionei-

rismo das escolas protestantes. 0 professorado masculino era 

a regra na ãpoca. tio final do século XIX dezenas de professo 

ras missionárias desembarcaram no Brasil. Ouiçã pelo aspecto 

naturalmente maternal dessas educadoras ou pelos métodos em-

pregados, a disciplina nas escolas gradualmente foi sendo m o 

dificada. No ensino tradicional, a disciplina mantida pela 

constante ameaça de severos castigos físicos tornava o ambi-

ente escolar amedrontador. 

Em suma, a educação trazida pelas missões norte-a-

mericanas antecipava no Brasil uma nova, mentalidade, mais 

pragmatista e utilitarista, o magistério feminino, as clas-

ses mistas, os novos métodos pedagógicos e disciplinares, 
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uma certa ênfase científico-tecnolõgica num universo de ten-

dência literária e bacharelesca, a valorização do trabalho e 

a prática da educação física e dos esportes. 

Este "espírito" da educação protestante e suas raí_ 

zes norte-americanas foi captado por Oliveira Lima que, em 

visita ao Rio Grande do Norte, afirmou: 

Ouvi que exercem grande Influencia em Natal na sua atl 

vldade de educadoras - duas americanas, MIss Reed e 

MIss Porter, se não me engano. Mlss Leora James, a di-

retora Incomparável da Escola Voméstlca, que pela orga 

nlzação e pela disposição parece um pedaço dos Estados 

Unidos encravado no Rio Grande do Horte, não faz mais 

do que seguir-lhe as pegadas da esfera que lhe propor-

cionou a lúcida Iniciativa do Governo. A educação ame-

ricana e utll pelo seu espirito adequado ãs vicissitu-

des da vida, pelo bom humor que preside ao seu desen-

volvimento, por uma tonalidade que não e apenas jovi-

al mas altamente eficiente. Consldero-a mais vantajosa 

para a nossa mentalidade, mais pautada pelas conven-

ções. 22 

A orientação da educação protestante coincidia com 

o pensamento de muitos brasileiros que desejavam uma nova 

perspectiva no sistema educacional do país. Ufn porta-voz de£ 

sa mentalidade mais avançada foi Tavares Bastòs. Ainda na épo 

ca do Império, em suas "Cartas do Solitário", atacava o cur-

rículo brasileiro tradicional e considerava pedante a orien-

tação adotada, baseada no Latim e na Retórica; Desejava ele 

uma educação mais pragmática, que produzisse cidadãos úteis, 

como os ingleses, alemães e norte-americanos, em vez de soli 

citadores de empregos p ú b l i c o s . 2 3 
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Desse modo as escolas protestantes angariavam a 

simpatia de muitas autoridades públicas. No Colégio America-

no de N a t a l , o final de cada ano letivo era comemorado com 

festividades e apresentações que permitiam aos alunos demons_ 

trarem o que haviam aprendido durante aquele tempo. Essas 

festas eram prestigiadas pela presença do governador do Esta 

do, de senadores e outras autoridades. O coronel Manuel Lins 

Caldas Sobrinho, comandante do batalhão de polícia, que ti-

nha quatro filhos na escola, enviava a banda de música de 

sua corporação para abrilhantar as festividades. 

Professores protestantes foram chamados a ocupar 

cargos importantes no sistema escolar do Estado, a convite 

das autoridades governamentais. Podemos nos referir ao traba 

lho do Rev. Jerônimo Gueiros como professor; ã atuação de Si_ 

drônio de Carvalho e Clotilde Fernandes de Oliveira, que di-

rigiram a escola-modelo do ensino público, o grupo escolar 

Augusto SeveSio, e ao papel de Leora James q u e , por muitos a-

nos, foi diretora da Escola Domestica de Natal. 
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A CRÍTICA PROTESTANTE Ã IGREJA 

CATÓLICA ROMANA 

Se temos enfatizado a importância dos mecanismos 

de afirmação do protestantismo na sociedade do Rio Gíande do 

Norte, ê porque os protestantes que atuaram no e s t a d o , no fi_ 

nal do século XIX e nas primeiras décadas do século XX, en-

frentaram sérias dificuldades, oriundas da hostilidade da I-

greja Católica Romana. Como visto no capítulo I, esta Igre-

ja, com problemas de ordem interna (galicanismo X ultramonta_ 

nismo, despreparo e insuficiência de clérigos) e dificulda-

des resultantes da sua nova relação com o Estado após a pro-

clamação da República, encarava o protestantismo como séria 

ameaça ã sua hegemonia, cada vez mais p r e c á r i a . 

A s s i m , não é de admirar que a igreja protestante 

no Rio Grande do Norte, além de procurar se afirmar frente â 

sociedade secular, tenha dedicado considerável energia n o 

combate ao catolicismo romano. 

O veículo principal nessa tarefa foi a i m p r e n s a . 

O primeiro jornal protestante do Rio Grande db N o r t e , 0 PCLA-

toK, começou a circular em 19 de maio de 1893. Redigido pelo 

Prof. Joaquim Lourival Soares da C â m a r a , um dos primeiros 

convertidos ao protestantismo no estado, o jornal era publi-

cado três vezes por m ê s . Apesar do fato de só ter circulado 

durante um semestre, foi um instrumento eficaz para causa 
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protestante ao assumir sua defesa contra os ataques católi-

cos, sobretudo as críticas do^Padre José Paulino nas colunas 

do Viário do Natal?)) ^ k o u ^ c c ^ v O ^O^K^O-P. 

Referência rápida deve ser feita a dois outros pe-

riódicos protestantes no período em estudo. O jornal A Mensa 

gem apareceu em Natal em 20 de outubro de 1898 e teve peque-

na duração. Em 1908 surgiu outra folha: o jornal Luz da In-

fância, dedicada ã sociedade de crianças "Filhos do Concer 

to", que fora criada na Igreja Presbiteriana de N a t a l , em 

1907. 

Vida mais longa e maior repercussão teria o jor-

nal 0 Século. Seu primeiro número foi publicado em 11 de maio 

de 18 95. Identificava-se como "Órgão da Associação Evangéli-

ca", sociedade civil constituída como condição estabelecida 

pelo Sr. Alexandre James O'Grady para doação de terreno ã I-

greja Presbiteriana de Natal. Abaixo do nome figurava a le-

genda: "Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a 

criatura (S. Mare. 16:15). A partir de 28 de agosto de 1895 

passou a identificar-se como "Órgão Evangélico no Norte do 

Brasil" e foi publicado em maior tamanho (30 X 45 cm) . 0 edi_ 

torial desse número assim explicou estas mudanças: 

A Ótima aceitação que tem tido principalmente no exte-

rior do Estado, o apoio do Presbitério e as palavras 

de animação que constantemente nos chegam, de diversas 

partes, nos Impeliram a darmos-lhe novo formato, alar-

gando suas colunas e aumentando-s e, a fim de melhor 

comportar a matéria que sempre sobra, devido ã exigui-

dade de espaço. [...] 

0 nosso programa continuará a ser o mesmo - propagar o 

Evangelho e bater o erro. 

Proclamar a supremacia Inconstestável do grandioso 11-
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vKo que se/tve de base, o fundamento da fé - a Bíblia.1 

Os redatores de 0 Século eram o Rev. William Cal-

vin Porter, João Ferreira Nobre, o Coronel Joaquim Soares da 

Câmara e o Major José Alexandre Seabra de Mello. O jornal 

também recebia colaboração de diversos pastores, sobretudo 

os que trabalhavam pelo nordeste do país, como Juventino Ma-

rinho, Belmiro de Araújo César, Motta Sobrinho e Benjamim Ma 

rinho. 

Em 1903 0 Século aparecia como "órgão Evangélico 

Presbiteriano" e se tornaria hebdomadário. O Rev. Jerônimo 

Gueiros entrou para a sua redação em 19 06, e no ano seguin-

te, com a transferência do Rev. Porter para o sul do país 

(Campinas, SP), vèio a ser o principal responsável pelo jor-

n a l . Em 1908 o Presbitério de Pernambuco decide pela transfe 

rência da redação de 0 Século para Garanhuns (PE). 2 Depois 

dessa transferência, nenhum outro órgão de imprensa ocupou o 

lugar que tinha na cidade. 

^ Tomado no seu conjunto, a maior parte dos artigos 

de 0 Século se constituem num único discurso em que a defe-

sa do protestantismo ê construída na base de um violento a-

taque ao catolicismo romano. Este é retratado como sustentá-

culo da antiga ordem, obstáculo â modernização do país, en-

fim, a antítese da liberdade, do progresso, da racionalidade 

e da civilização moderna. 

Ê nesse sentido, por exemplo, que d jornal 0 Sécu-

lo critica a Igreja Católica por afastar o pdvo da leitura 

das Escrituras Sagradas, tornando a sua interpretação direi-

to exclusivo da Igreja. Em lugar da Bíblia - argumenta o jor 

nal - o clero romano colocava a tradição, a lei canónica, as 

bulas papais e os cânones dos concílios, resultando daí um 



103 

volume muito maior de escritos,e, p o r t a n t o , susceptível de 

interpretações divergentes e ate contraditórias. Eis um tre-

cho característico: 

£ Inegável que os padres observam multo mais as suas 

tradições do que o ensino da Palavra de Véus. VaZ a 

guerra que fazem a BZblla; daZ o empenho para Impedir 

a sua leitura, e a força que fazem para arrebatá-la 

das mãos do povo e lançá-la as chamas. E tal tem sido 

a perversão das doutrinas das Escrituras que o ensi-

no atual da Igreja romana e um evangelho novo, consti-

tuindo os seus adeptos uma nova seita. 3 

Ora, a fim de evitar toda a objeção, a Igreja romana 

diz que a BZblla está sujeita a tantas Interpretações 

que não pode ser gula Infalível. Mas em lugar da BZ-

blla o que e que os papas oferecem ao povo? A tradi-

ção, a lei canónica, as bulas, os cânones dos concZ-

llos etc. Ora, a lei canónica abrange vinte volumes em 

folio; os cânones dos concZllos constituem pelo menos 

quarenta e cinco volumes em fólio; o bulãrlo tem mais 

de vinte e quatro volumes. 

Portanto temos aZ quase noventa volumes em fólio, em 

vez da BZblla. Se a BZblla, Inspirada por Véus e con-

tendo a sua vontade e lei, está sujeita a tantas Inter 

pretações, que diremos desses noventa volumes compos-

tos por mil autores com mil Intenções dXversas em muZ-

tos concZllos diferentes ; não estarão eles sujeitos a 

mais de uma Interpretação? Noventa volumes em folio. 

A teologia papista e pior que a torre de Babel. Se são 

precisos todos estes volumes para luz das gentes, esta 

visto que os gulas cegos do povo levá-lo-ão a um precl 

pZcl o. 
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Costumamos dizer que uma multidão de médicos dão de 

pressa passaporte ao doente, enquanto um bom medico o 

curaria-, assim também a multidão de gulas que a Igreja 

romana tem, explica perfeitamente a confudão que reina 

no melo dos católicos . 4 

Esses argumento eram apresentados de tal forma 

que apelavam àqueles que confiavam na capacidade individual 

e rejeitavam a idéia de que algumas pessoas, por causa da 

sua posição, têm o direito de estabelecerem a doutrina. O 

discurso de muitos liberais defendiam o direito de todos (ao 

menos teoricamente) terem iguais oportunidades. Na Igreja Ca 

tólica Romana, como só alguns tinham acesso à leitura da Bí-

blia, ao povo estava vetado o contato com ela. Dando a to-

dos os fiéis a possibilidade de acesso às fontes de fé cris-

tã através da Bíblia, o protestantismo rompia a tradição da 

hierarquia católica romana, a qual centralizavam a transmis-

são da fé no ensino catequético. 

Para aqueles que rejeitavam a rigidez doutrinária 

e o elitismo clerical da Igreja Católica Romana, o protestan 

tism.o apresentava uma imagem progressista que lhes era extre 

mamente simpática. Em contraste com o ensino catequético, tão 

enfatizado pelo episcopado reformador no século X I X , a livre 

interpretação da Bíblia pelos fiéis se coadunava mais natu-

ralmente coro. a exaltação do indivíduo e da liberdade pes-

soal . 

A possibilidade de o fiel protestante ter contato 

direto com a base da fé era maior devido ao esforço das mis-

sões estrangeiras de difundirem a Bíblia em língua nacional. 

Anteriormente já vimos que esta estratégia foi também usada 

no Rio Grande do Norte, onde alguns indivíduos percorreram 
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diversas regiões do estado vendendo e doando Bíblias ou por-

ções bíblicas, e folhetos protestantes. 

Procurando estorvar a expansão protestante no Bra-

sil, o clero católico romano passou a afirmar que os protes-

tantes difundiam "Bíblias falsificadas". Seus argumentos em 

torno da aludida falsificação eram de que a Bíblia dos pro-

testantes não estava completa pois dela tinham sido retira-

dos alguns dos livros sagrados. Foram inúmeras as publica-

ções de ambas as partes em torno desta polêmica. 5 

Os protestantes, por sua vez, argumentavam que a 

questão não era de "retirada" de alguns livros, mas de "in-

clusão". Ou seja, o Concílio de Trento havia proclamado a ca 

nonicidade dos livros chamados "apócrifos". Uma vez que os 

protestantes não reconheciam os "apócrifos" como de inspira-

ção divina, as Bíblias que eram vendidas ou distribuídas por 

eles em seu trabalho não continham tais livros. Em 1896, 0 

Século publicou uma série de artigos de W . E . Entzminger, de 

fendendo o ponto de vista protestante. Afora argumentos de 

ordem doutrinária e histórica, o texto retrata a resolução 

da Igreja Católica Romana como autoritária, ao afirmar que 

foi resultado de um concilio das autoridades máximas da Igre 

ja, do qual o povo esteve alheio. Não fora, neste caso, uma 

decisão democrática e liberal. Ao povo se Impôs a canonicida 

de destes livros, a partir de uma assembléia, cujos membros, 

em sua maioria italianos, estavam sob grande controle do pa-

p a . Diz o autor do artigo: 

04 bispos que se achavam pres entes nesses concilio não 

representavam as diversas Igrejas do orbe cristão. Ora 

ali não se achava nem um Inglês, nem um alemão e, ãs 

vezes nem um francês, e, nunca, mais de dois. Os dois 

ou três gregos que ali assistiam não repres entaiv.am '.ali 
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greja Grega porque., eram simples visitas. 

0 concilio se compunha apenas de 48 bispos e 5 carde-

ais, e somente 30 deles tomaram parte nas discussões. 

Aqueles padres eram em sua maioria Italianos, alguns 

dos quais não representavam diocese alguma, tendo sido 

nomeados pelo papa unicamente para excederem ã vota-

ção . 

Os bispos que constituíam o dito concilio não eram l i -

vres em seus atos, porque, vassalos do papa tinham ju-

rado que nada fariam contrário ã sua vontade. 

E os decretos estabelecidos por eles foram todos redi-

gidos no Vaticano0 que originou o celebre dito popu-

lar: "0 Espirito Santo vem de Roma a Trento uma ou 

duas vezes por semana, na mala do correio'." 

Com e f e i t o , a Ilegalidade do concilio foi posta em du-

vida, como o admite Pallavlclmo, por muitos dos seus 

próprios membros; e, alem disso, quando foram publica-

dos os seus decretos, diversas províncias e países ca-

tólicos romanos, como Flandres, Nápoles, Espanha, Ale-

manha, Trança, Hungria, etc., rejeitaram-nos'.'. (Glanno_ 

ne, Hlstolre clvlledu Rozaume de Nápoles, tomo IV, p. 

2 35 etc. ) .6 

Os protestantes também representavam a Igreja Cato 

lica Romana como interessada na exploração econômica do povo 

e isto se constituía numa das principais acusações que 0 Sé-

culo lançava contra o catolicismo. Em vista das comemorações 

que se preparavam na cidade do Natal em homenagem a Nossa Se 

nhora da Apresentação, padroeira local, os editoriais do jor 

nal se ocupam do tema da idolatria e da acumulação de rique-

zas por parte da Igreja, e estampa em suas colunas: 



O público natalcn.se. vai testemunhar 

fanatismo romano, o culto, a adoraçã 

lo que denominam "padroeira do Matai 

to, cego dessa Idolatria, arranca d 

dos, de suas economias somas lastlmxvelmente apllaa-
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um espetáculo do 

o prestada ao Zdo-

. 0 povo prosell-

s seus s acrlfZ-

zis as ao lar do po_ 

órfã, ã viuva, ao 

das ao culto pagão, multas vezes pre 

bre. para matar a fome aos filhos, a 

en&e.fimo', [. . . ] 

0 romanlsmo nada tem de espiritualismo, sabemos; ê um 

galho apodrecido da árvore do Cristi 

chou ã falta de seiva, [. . . ] desviado 

rocZnio traçado pela Palavra de Véus, caiu n 

dos Zdolos'. 7 

xn<LSmo, que mur-

tristemente do ti 

culto 

A Igreja Católica é também acusada de 

devido ao fato da solicitarem contribuições para 

vidades de "materialistas" e dos membros da maçon 

obstante esta sociedade estar condenada por bula 

seus membros serem expulsos dos templos católicos 

hipocrisia 

essas festi 

aria, não 

papal e 

Algumas práticas da Igreja Católica Romana são in-

do qual o 

o de mis-

. A missa ê 

terpretadas pelo jornal protestante como um meio 

clero lançava mão para obter dinheiro. O pagamente 

sas foi alvo constante de suas setas incendiárias 

chamada de "solene impostura", "o grande comércio", que traz 

"o lucro mais real e positivo" para os ministros romanos. Em 

Natal, na época da festa da padroeira da cidade, uma imagem 

percorria as ruas, de casa em casa, para devoção dos fiéis. 

Um editorial de 0 Século vê nesta prática apenas modo de 

granjear dinheiro: "Os fanáticos da imagem do Rosário já per 

correm as ruas, de capa branca e gola azul, oferecendo de 

porta em porta um idolozinho para por meio do beijo adquirir 

DINHEIRO, sim DINHEIRO, a grande alma do Romanismo'. " 8 Também 
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em versos o jornal investia contra as ambições do clero pe-

las riquezas, e o "comércio" praticado com objetos sagrados, 

especificamente a venda de escapulários: 

A cruz mercada o retalho 

Com o nome de - Santo Lenho, 

Claro mostra qual o empenho 

Vo apostolado atual, 

Que, em sua rapacidade, 

A própria Virgem Maria 

Reduz a mercadoria 

Wo bazar pontifical. [. . . ] 

Cristo e Véus; o papa, um homem, 

Cristo ê o bem, ele, o Interesse, 

A Véus sÓ apraz a prece; 

Ao papa soo ouro apraz, 

Véus perdoa, ele excomunga'. 

Numa palavra explicada: 

Véus dá tudo e não quer nada, 

Ele tem tudo e quer mais.9 

Ao retratar a Igreja Católica Romana como uma ins-

tituição que consegue lucrar materialmente através da explo-

ração da fé do povo, 0 Século traz implícito no seu discurso 

a idéia de que o acúmulo de bens deveria ser resultado do 

trabalho diligente, do esforço pessoal e da capacidade produ 

tiva do indivíduo, e não de leilões e coletas; Nesse senti-

do o jornal se torna um veículo para propagar a valorização 

do trabalho, cuja idealização já fazia parte Qo discurso das 

classes médias e de segmehtos da classe dominante pós-escra-

vista empenhados na tarefa de arregimentar e disciplinar a 

mão-de-obra livre. 
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Assim, ao exortar os seus leitores a abandonarem a 

religião romana, 0 Século ressalta a figura do papa como 

"um homem infalível e santo, que passa a sua vida na ociosi-

dade, no selo das honras e das riquezas". E para mostrar a 

riqueza papal, o jornal se refere a 1.718 servidores diretos 

do Papa Leão XIII, ironicamente tratado como "paupérrimo". 1 0 

A exemplo do papa, também "os padres amontoam tesouros, vi-

vendo vida farta e regalada, possuindo herdades e palá-

cios!"11 

Colocados num contexto de uma sociedade recém-saí-

da de um regime escravocrata, no qual o trabalho é despreza-

do e a ociosidade vista como símbolo do homem livre, este e 

outros artigos, que retratavam a Igreja Católica e seu clero 

como instituição que se enriquece sem trabalho e vive na oci 

osidade no meio de riquezas, reforçam a imagem da Igreja co-

mo instituição retrõgada, responsável pelos males que afli-

gem o país . 

Outro ponto de ataque dos protestantes ao catoli-

cismo, que também estava em consonância com a ideologia mo-

dernizante daqueles segmentos sociais que buscavam novos va-

lores e normas de conduta que se conformassem com aqueles 

dos países avançados, foi o culto dos santos. Para o protes-

tantismo o culto aos santos era o produto da influência do 

paganismo no seio do cristianismo. A multiplicidade de deu-

ses e o costume pagão de deuses tutelares perpetuavam-se nos 

padroeiros das nações ou cidades, bem como déuses que cuida-

vam de aspectos específicos. O jornal 0 Século publicou que 

"há na igreja do papa santos para cada dor e miséria humana; 

santos para dor de dentes, dor de ouvido, dor no peito, nos 

lábios, e toda espécie de enfermidade h u m a n a " . 1 2 Essas crí-

ticas protestantes se coadunavam com as idéias daqueles que 

se opunham ãs práticas do "favor". A intercessão dos santos 
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e a prática de "promessas" pressupõem a concessão de favores 

por parte daqueles aos que lhes são "devotos", transferindo-

se, neste caso, para o âmbito religioso o clientelismo da so 

ciedade secular. 0 fiel deve. "fidelidade" ao santo, cumprin-

do suas promessas e as obrigações do culto do santo, enquan-

to que este lhe "recompensa" com graças. Fica implícito que, 

para o jornal, a posição do indivíduo deveria ser resultado 

do esforço e das capacidades pessoais, e não fruto de sorte, 

"proteção" ou "favoritismo", mesmo por parte de uma divinda-

d e . Neste contexto se pode igualmente enquadrar a censura 

dos protestantes ao uso de rosários, bentinhos e cruzes pen-

dentes por parte dos católicos romanos. 

Por outro lado a atribuição de poderes aos santos 

para a cura de certas enfermidades não se harmonizava com o 

racionalismo pregado pelos segmentos "progressistas" da so-

ciedade. A fé que depositvam na ciência como capaz de solu-

cionar todos os problemas do homem induzia-as a ver tais 

crenças nos santos como superstição,algo contrário â razão 

e, portanto, rejeitãvel. 

As críticas ã doutrina da infalibilidade papal, da 

mesma forma, se encaixam neste contexto de exaltação raciona 

lista, pois o racionalismo pressupõe a possibilidade de ques 

tionamento, de discussão, de argumentação, que, no caso, fi-

ca. descartada. A idéia da infalibilidade papal traz consigo 

a "obrigatoriedade" de se aceitar o que ê por ele declara-

do, sem pôr em dúvida, sem discutir racionalménte. Isto ê in 

compatível com a confiança na razão e no método científico, 

como instrumentos para estabelecer a verdade. Eis um trecho 

do jornal 0 Século sobre este tema: 

A* Sagradas Escrituras as repelem; a razão as nega. 
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Cofifiem os prosélitos para o esconderijo escuro e pro-

fundo da tradição, mas ate esta com todas as adultera-

ções bate a porta a essa Infalibilidade absurda, In-

coerente, que não cabe mais nos cérebros que recebem a 

luz da civilização, onde o fanal belo e radiante do E-

vangelho esparge os ralos de sol de ouro, que reflete 

no espelho das. águas e no azul dos céus - esta tela 

primorosa traçada pelo Filho de Véus: "Eu sou a luz do 

mundo1.,,:L3 

O jornal 0 Século também criticava algumas doutri-

nas da Igreja Católica, de forte conteúdo místico, que con-

trastavam com o protestantismo. Podemos nos referir ao dogma 

da imaculada conceição de Maria e à doutrina da transubstan-

ciação do pão e do vinho ma Eucaristia. Mais despojado de e-

lementos místicos, o protestantismo seria uma expressão reli 

giosa mais apropriada âs mentalidades racionalistas e secula 

rizadas. 

Quanto ao aspecto do culto propriamente dito, o 

catolicismo romano, de acordo com 0 Século, mantinha uma for 

ma extremamente ritualista, celebrada em latim, e cercada de 

todo o aparato sacramental e litúrgico: vestes sacerdotais, 

velas, incenso, água benta, paramentos. Estas expressões no 

culto, ausentes das modalidades de protestantismo que predo-

minaram no Rio Grande do Norte, eram severamente criticadas 

nas paginas do jornal. Este despojamento na doutrina e na li_ 

turgia do protestantismo o qualificariam para sobreviver num 

mundo em processo de secularização. 1 4 

Os protestantes também representavam o papado como 

interessado em exercer um poder temporal internacional, rei-

nando sobre os potentados do m u n d o . 1 5 Em um trecho do jornal 



112 

O Século é afirmado: 

Cfllst o disse que o reino dele nao era deste mundo e fie 

cusou o luga.fi de juiz em uma questão civil. Roma vive 

à&clamsindo para o seu. chefe não sÕ o domínio universal 

sobre a consciência mas também o poder temporal para 

Impor com a força bruta o que os seus dogmas não fa-

zem . 16 

No contexto brasileiro estas idéias se harmoniza-

vam com o pensamento nacionalista dos líderes republicanos, 

que procuravam despertar os brios nacionais e mobilizar as 

forças sociais para a construção do projeto republicano. Es-

te nacionalismo se ressentia de influências estrangeiras e 

as pretensões atribuídas ao papado de desejar exercer o po-

der secular certamente não eram bem vistas pelos republica-

nos nacionalistas. 

Neste sentido o jornal 0 Século levanta acusações 

de que os sacerdotes católicos romanos se opunham ãs insti-

tuições republicanas e tramavam contra elas. Os padres são a 

cusados de pregarem contra o casamento civil, instituído pe-

la legislação republicana. 0 jornal também se ocupa diversas 

vezes em noticiar um fato ocorrido no Rio de Janeiro, quando 

um padre recusou-se a cobrir o catafalco de um guarda-mari-

nha. com a bandeira republicana. Este "caso da Candelária", 

porque ocorrido na igreja.deste nome, serve pára acusar os 

padtes católicos de antipàtriotismo. O referido periódico i-

gualmente noticia que em Juiz de Fora os fradés rasgaram o 

dístico "Ordem e Progresso" da bandeira naciortal, colocado a 

Ü por influência da filosofia positivista, dé caráter forte 

mente anticlerical. Este comportamento antipatriótico, de 

que o clero romano é acusàdo, estaria também revelado no pro 
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testo feito pelos padres â instituição do sorteio para o ser 

viço militar, do qual não estavam isentos. Na opinião do re-

ferido jornal: 

0 sorteio militar, dadas âs condições do nosso exérci-

to atualmenteê uma necessidade. Negar-lhe-ão a utlll 

dade apenas aqueles cujo maior gozo e glória é ver o 

organismo da pátria corrompido, Infectado pelas molés-

tias morais que, de presente, a estragam. 

Mão se concebe a existência dum grande pais, como o 

nosso, permanecendo os seus filhos na mais lamentável 

Ignorância dos misteres das armas.[...] 

0 Brasil se militariza para se manter na altura da po-

sição Indisputável que ocupa na America e os demais 

países.17 

Devemos avaliar estas opiniões dentro do contexto 

geral da instabilidade sob o qual viveu a República nos seus 

primeiros anos. Na imprensa veiculavam-se notícias de conspi_ 

rações monarquistas. Pairavam no ar ameaças de deposição do 

presidente Prudente de Morais, Circulavam boatos a respeito 

de um próximo golpe de Estado. Nas próprias fileiras republi_ 

canas não havia unanimidade. As derrotas sofridas pelas expe 

dições governamentais contra Canudos reforçavam as opiniões 

de que este movimento estava aliado aos monarquistas.
1 8
 Nes-

te ambiente, a crítica levantada por elementos da Igreja Ca-

tólica ã República podia facilmente ser identificada com o 

movimento monarquista. E aos protestantes interessava retra-

tar o catolicismo romano domo uma instituição,retrógàda. Es-

te esforço dos protestantes era facilitado pelo comportamen-

to do clero reformador de orientação ultramontana e conserva 

dora que se dedicava exclusivamente ao aspecto religioso do 

seu ministério, e se abstinha da participação política. 
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Neste caso os protestantes, engajados desde a épo-

ca do Império com as forças liberais e republicanas, procura 

vam atrair as simpatias dos segmentos sociais tidos como pro 

gressistas. Aqueles se representavam como liberais e tole-

rantes, ao mesmo tempo que definiam a Igreja Católica Romana 

como intolerante, autoritária e dogmática, que sempre usava 

da força e do dogma, em vez de persuasão e da razão, para fa 

zer prevalecer seus direitos e suas opiniões. Assim a intole_ 

rância e as perseguições eram sempre lembradas pelos protes-

tantes em seus ataques, como neste trecho do pastor Juventi-

no Marinho: 

Quem ê a Igreja de Roma, porem, para vir falar de san-

gue e de crueldades ? AZ está a historia a bradar-lhe 

de rijo: cala-te, Indlscreta, oíha para teus vestidos 

e ve como se acham manchados de sangue dos albigenses, 

dos lolardos, dos huguenotes e outrosÜ Contempla os 

rios de sangue que derramaste pela França, Espanha, fío_ 

landa, Inglaterra, Irlanda e outros paZses'. Não te es-

queças do massacre de S. Bartolomeu, que ocasionou a 

ordem de teu chefe para um jubileu em ação de graças 

Por isso o historiador Gibbon diz que derramaste muito 

mais sangue cristão do que Roma pagã'. Olha e vê teus 

braços ainda chamuscados pelas chamas quando lançavas 

milhares de vZtimas nas fogueiras da Inquisição que a-

teaste. Ainda está fresca na memoria dos estudantes da 

historia do Brasil a bravura do teu mui digno apostolo 

Jose de Anchieta em servir de carrasco no suplZcZo do 

ministro Jean Boles. Cala-te, pois, e esconde-te por-

que em crueldade ninguém jamais te igualou desde que 

há mundo. 19 

Entre os agentes da intolerância o Tribunal do San 
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to Ofício era sempre lembrado. 0 jornal 0 Século traz um mi-

nucioso relato dos instrumentos de tortura que um general de 

Napoleão conhecera na casa de Inquisição, em Toledo. Segundo 

o relato, os "horrores desta instituição bárbara" podem ser 

avaliados somente pelo numero de vítimas de um único inquisi 

dor: Torquemada, que "teve a glória nefanda' de vitimar 

114.000 infelizes na Espanha". 2 0 

Assim a Igreja Católica ê apresentada como antíte-

se do liberalismo, da tolerância, do progresso: 

A Igreja papista fala-nos a cada momento de sua unida-

de; porem onde estão a sinceridade, a verdade, a cari-

dade, a retidão e a santidade? 

A unidade'.... E por que preço estabeleceu a Igreja pa-

pista a sua? Pelo preço das almas que tem subjugado; 

das consciências que tem pervertido; da Uberdade dos 

povos, que sempre tem combatido, das revoluções que 

tem fomentado; das multas lagrimas e torrentes de san-

gue que tem feito verter.. . e hoje que não pode fazer 

derramar mais, se esforça por aniquilar o progresso 

das sociedades humanas, Vãos esforços e ridículas pre-

tensões t. . . ] 

Agora uma palavra aos nossos compatriotas, a quem os 

falsos ministros de Cristo têm Imbuído com suas falsas 

tradições . Sacudi quanto antes esses jugo Ignóbil do 

clerlcallsm®; repeli as tradições e adeÁl ao puro Evan 

gelho de Jesus, aonde encontrareis não àomente a santl 

flcação das vossas almas, mas também o anátema para to 

dos os tiranos da consciência; ali não encontrareis es 

tabelecldo, em proveito dos sacerdotes, um direito ln-

qulsltorlal que se exerça sobre a consciência de vos-

sas mulheres e vossos filhos, e que lhes arranque com 
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uma linguagem impura ate os próprios segredos do leito 

conjugal; ali não encontrareis tampouco a Instituição 

das missas, Inventadas pelos chefes da seita papZcola 

[slc], nem conventos para a ociosidade, nem purgatório, 

nem imagens, nem indulgências, nem relíquias, nem ne-

nhuma dessas coisas que os especuladores da religião 

de Cristo tem descoberto. [. ..] 

A igreja romana, por exemplo, ostenta o nome de Cris-

to, e em vez de permitir a liberdade de pens amento e 

ação como Cristo fez, ela profere os seus anátemas so-

bre todos os que não seguem os seus dogmas.21 

O conservadorismo da Igreja Católica Romana ê ou-

tro alvo dos ataques protestantes. Ao retratar o catolicismo 

como partidário de tradições» o protestante reforçava a i-

déia de conservadorismo dessa instituição. Ao mesmo tempo 

procurava convencer segmentos da sociedade ligados ao proces 

so de "modernização" que a Igreja Católica servia de susten-

táculo âs estruturas da sociedade tradicional, dando legiti-

midade ao "status q u o " . 2 2 De acordo com 0 Século este conser 

vadorismo se manifestava na pregação e na administração dos 

sacramentos - especialmente pela confissão - onde o corpo 

clerical estava; sempre lembrando â população as normas a serem 

seguidas e os castigos reservados aos seus transgressores. 

Num artigo assinado pelo Dr. Adolpho Possolio se reflete es-

te pensamento: 

A confissão e a base da IgJtzjP-romana, e: a arma de com-

bate com que o papa e o seu exército negro de abutres 

domina a mulher, domina o lar, domina a sociedade, do-

minei a nação, domina o mundo, 

Ela não existia nos tempos primitivos da igreja roma-

na. Ela não foi aconselhada pelos livros sagrados da 
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religião católica, não foi estabelecida por Jesus, o 

doce rabino da Judeia. 

Não'. A confissão foi se Intrometendo aos poucos gra-

dualmente, e tomou grande Incremento quando começou a 

ser retribuída, nos primeiros tempos da Igreja, com 

uma moeda apenas. Mais tarde a cobiça lembrou ao clero 

romano que Insinuações "In extremls" para que nessa ho_ 

ra solene os seus sacerdotes exigissem dos confessados 

o legado de suas fortunas aos seus conventos ou lgre_ 

jas . I. . . ] 

É a. mon fissão que leva. as riquezas enormes para os co-

fres das associações religiosas, para o& cofres do Vàtl 

cano, lugares em que a orgia de Sodoma e Gomorra teria 

pejo de frequentar. [... ] 

A confissão e Inimiga da Liberdade social pela tutela 

que estabelece sobre ®s membros por parte do «zJLero ca-

to&lco. Ela chega a conhecer os mais secretos pensamen 

tos que o cérebro humano pode gerar, ainda que a esse 

conhecimento se oponha o natural pudor, sentimento tna 

to em qualquer Indivíduo da espécie humana.23 

O aspecto anti-romanista do protestantismo brasi-

leiro, que encontramos tão amiúde no jornal 0 Século, conti-

nuará sempre presente e , ainda hoje, ê um traço marcante de 

sua própria identidade. "É necessário reconhecer - afirma Ru 

bem Alves - que esta interpretação não surgiu; do nadá. Ela 

tem, atrás de si, uma experiência amarga de sbfrimento e per 

seguições. Se os protestantes enveredaram por uma linha apo-

logêtico-polêmica, pela que se recomendam ao povo e ás auto-

ridades como os catalistas da democracia e do progresso, e 

denunciam o Catolicismo como ideologia totalitária responsá-

vel pelo atraso dos povos, isto se deve ao fato de que a hie 
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rarquia católica, no passado, apresentou o Catolicismo como 

o baluarte da ordem social e o Protestantismo como um fator 

de d e s i n t e g r a ç ã o " . 2 4 

Portanto, ameaçado pelas pressões da religião do-

minante, que constantemente colocavam em risco sua existên-

c i a , o protestantismo brasileiro desenvolveu um forte senti-

do de coesão social para melhor garantir sua sobrevivência. 

E como minoria o p r i m i d a , encontrava no anti-romanismo um ele 

mento definidor de sua identidade e um fator da necessária 

coesão social. Esta minoria, desde os seus primórdios n o Bra_ 

sil, sempre se entendeu como uma antítese do catolicismo ro-

m a n o . 
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CONCLUSÃO 



C O N C L U S Ã O 

O nosso estudo visou elucidar um caso particular 

da inserção do protestantismo no Brasil: a implantação desta 

forma religiosa no Rio Grande do N o r t e . O sucesso da propa-

ganda protestante e a instalação definitiva do protestantis-

mo no pais estão ligados às transformações pelas quais passa 

va a sociedade brasileira na segunda metade do século X I X . 

0 processo de crescimento urbano, o aumento do apa 

relho burocrático do E s t a d o , a ampliação da classe média cri_ 

am um ambiente propício ã difusão e ã aceitação do protestan 

tismo em alguns setores da sociedade b r a s i l e i r a . Consideran-

do estas mudanças em termos de Rio Grande do N o r t e , constata 

mos que a igreja protestante responde a certas necessidades 

religiosas dos grupos emergentes e ligados ao processo de 

transformação social na medida em que confere legitimação re 

ligiosa a todo um sistema de valores e práticas, tais como o 

individualismo e o liberalismo. Servindo de suporte religio-

so è moral de certas aspirações da clasSe m é d i a , o protestan 

tismo reforça o comportamento daqueles setorês interessados 

na mudança social que adequasse o Brasil ao novo quadro do 

capitalismo internacional. 

Pondo em execução uma estratégia q\ie em nada se 

diferenciava nos seus traços gerais daquela aplicada em ou-

tras partes do país ã é p o c a , o protestantismo favoreceu os 
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processos de mudança que se desenvolvia no seio da sociedade 

b r a s i l e i r a , ao pregar o individualismo, o rompimento com o 

passado e a determinação da posição individual tendo por ba-

se as conquistas de cada p e s s o a . Deste m o d o o protestantismo 

vinha ao encontro de anseios presentes na sociedade e preen-

chia algumas das suas aspirações, favorecendo assim a implan 

tação e o desenvolvimento das crenças e igrejas protestan-

tes . 

A implantação do protestantismo no Rio Grande do 

Norte foi igualmente favorecida pelo fato de esta forma reli 

giosa possuir um sistema de valores que se harmonizava em 

muitos aspectos com aqueles aceitos p o r alguns setores da so 

ciedade b r a s i l e i r a . Sentindo a necessidade de afirmar a sua 

presença na sociedade e ligitimar-se como r e l i g i ã o , os pro-

testantes norte-rio-grandenses procuraram enfatizar estes 

pontos de h a r m o n i a , apresentando-se como defensores do pro-

gresso nacional e engajados as forças republicanas e libe-

rais . 

Também através de uma atuação no campo educacional 

a igreja protestante procurou afirmar sua presença na socie-

dade norte-rio-grandense, na m e d i d a em que atraía elementos 

q u e , não sendo p r o t e s t a n t e s , se interessavam pelo ensino mi-

nistrado nas escolas e v a n g é l i c a s , com métodos tidos comomais 

m o d e r n o s . Isto reforçava a imagem progressista que os protes^ 

tantes buscavam apresentar ã sociedade. 

Por outro lado, as escolas foram canais de trans-

missão do sistema de valores aceito pelo protestantismo q u e , 

como já realçamos, ao se harmonizar com certos valores da so 

ciedade global, favorecia o enraizamento desta forma religio 

sa no Rio Grande do N o r t e . 
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Finalmente em seu relacionamento com a religião do 

minante n o Brasil, o catolicismo romano, o protestantismo se 

lança por uma linha apologético-polêmica, em conseqüência da 

hostilidade enfrentada da parte de Igreja Católica durante 

esta fase de implantação. O anticatolicismo se impõe como e-

lemento definidor da igreja protestante, que despende consi-

derável energia no ataque ao catolicismo romano. Interessa-

dos em conquistar adeptos, ou ao menos simpatizantes de sua 

c a u s a , os protestantes procuram mostrar a Igreja Católica co 

mo retrõgada, conservadora e antiliberal, servindo de susten 

tãculo da velha ordem e obstaculizando o "progresso" e a "mo 

dernização" do Brasil. 

Tendo em vista as limitações inerentes a este tra-

balho, algumas questões surgidas durante a sua elaboração 

não puderam ser respondidas. Preocupamo-nos em definir os 

termos do relacionamento com a Igreja Católica R o m a n a , porém 

não se traçou o quadro das relações da igreja protestante no 

Rio Grande do Norte com outras formas "religiosas" que pene-

traram no Brasil â mesma é p o c a , tais como a maçonaria, o po-

sitivismo e o espiritismo. 

Também há campo para discutir a tese da relação en 

tre a expansão missionária protestante e o imperialismo nor-

te-americano, em termos de Rio Grande do Norte. 

Ê evidente que a doutrina cristã trazida pelo pro-

testantismo para o Brasil veio muito naturalmente dentro de 

uma "roupagem" anglo saxónica , facilmente perceptível ainda 

hoje nas chamadas "denominações históricas". Merece estudo 

este processo de implantação do protestantismo e as dificul-

dades de sua aculturação no B r a s i l , de modo a traduzir a men 

sagem nos termos da cultura n a c i o n a l e expressar as práticas 

religiosas em formas não-alienígenas . 
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Enfatizamos a estreita vinculação do presbiteria-

nismo com as classes médias e os setores modernizantes da so 

ciedade brasileira. Outros estudos poderiam abordar o rela-

cionamento do presbiterianismo e das diversas modalidades 

protestantes com os outros estratos da sociedade. 

As limitações do presente trabalho não permitiram 

também o estudo da visão que teve dos protestantes a Igreja 

Católica Romana, no Rio Grande do N o r t e , no período em estu 

d o . 
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